
4°. Festival· da . (e.rveja tem ,inlcio hoje
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com a sangria de barril de chopp Deutsch
f_>:

Cam sàlvas ele Canhão e' sangria do primeiro
barril de cerveja pelo prefeito Carlos Curt Zadrozny,
com a presença do cônsul daRepública Federal. Ale-

" rnã e outras. autoridades aspecíalmente convidadas,
" assi� �omo d� ��pl'ese,nt�ntes' da imprensa, rádi.o -:

� televisão tem lrilClO hoje as 21.00 hs. o 49 Festival
"

da Cerveja de Santa Catarina.
A promoção temo patrocínio da municipalida­

de, auspícios dó DEATUR e organização de Ouros

romoções. O local é o pavilhão'A doParque de Ex·,
posições da COEB. ° ,vapor Bluroenau é o emblema
da tradicional festa que faz congregar para a cidade
numerosos turistas e ,já se tornou marco turístico de

Santa Catarina, nesta fase do ano,

'Centerfas
.

de turistas já estão em Blumenau su-

perlotando os .hotéis na expectativa maior de ser da­
da' como formalmente a maior festa popular da re

gíão, onde se serve chopp à vontade e sob música típt
ca entoa-se músicas regionais que lembram o folclore

.. germâêl��CURSO
'. '"

Seis municípios inscreveram suas respectivas.
candidatas ao titulo de Rainha da Cerveja de Santa

Catarina a ser realizado domingo a; partir das 22.00
hs , São os seguintes os municípios e respectivas can-.
didatas que se apresentarão dia 25próximo: Itajai,
Karin Kírsten; Brusque, Ivete Fischer; Timbó, Karin
.Orützmacher; São Bento do Sul, Valkiria Koetzner;
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Professôres abraçam
plao,o:·· Rec'iclagem
o Plano Estadual de

Educação, .a ser nrovado a

partir de março. início do
ano letivo, não será Ian­
çado no escuro. prova dís­
:00 é o curso de reciclagem
dos proressôres de. 50 grau
(antigo 1<> gmasíaí), põsto
fim execução nas c.dades
chaves do Estado,

O Colégio Pedroff .a'rrt­
ga , no momento, .,mestres
de todo o Vale: a tomar
conhecimento ·das novas
técnicas de ensino, ,evo�
luclonãrías

.

e tendentes a

uma fiel execução, conror-
me se apregoa;'

.

Hoje, com aulas em doís :

períodos completos flnda a

primeira etapa do curso

englobando três matérias .

Na oríentacão da rec;t:la"
gem atuaram OS seguintes
educadores :

: Lounvai Bú-
..sarelío e pau1ino Vandre'
seu (Português), 'Aríene
Prates : e Gerusá Maria
Duarte (Geografia) e J,Qs'!
Emo Taglieher e Mana
Inez Rodrtgues (Ciência'».
Segunda,

.

26, estendeu­
do-se ri. 4 de fevereiro: no­
vas-ajrlaa.para as maJér.ia".;
restantes do currículo dü
59 ano básico,

.

�.
à
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Faltam exatame.nte
301 dias

para·a conclusão
da B8 ...101

:·.·0···.,····, .." vêrno
BRASÍLIA (ASAP), ;>,'2

o j-res.dente Medici devec
ra rececer, no correr da
semana, Os e�emento8 in­

díspensáveís a que possa
tornar as decisões quanto
as alterações, no programa
pclitico-eleítoral àêste uno.

Seus assessores estão em­

penhados na. compilaçiio
do calendáriO' para os' plei­
tos do corrente. ano e a

pl'imeira c on statação a

que se chegüll, neste tra­
ba'llo, é a de que não há
alnúa data fixada para as

eleições de s·enadores dec

puta-dos federais e e�tadu­
ais, que inadvertidamente
se vêm dando como mar­

cadas para .�. dia :25.de no­

vembro,

já marcado paro; aque' a
data pelo Ato Instítuc'on al
nv 11 de 14 de agôsto do
ano passado,

De posse de todo� êsse
dados o general Médici
terá que Começar suas 0p'
ções pela data do pleito
para o Congresso Nacional
e a Assembléia Estadua,l,

.

O p"'ob1ema é do maior in­
'teresse para os político"
a· esta a'tUl'a incontidos.
na ênsia de se· precipita-
1 em n(1 campanha eleito,
Tal. Tudo ind'ca, pOl'éllL
que para .

o govêrno aS, re­

g-ras eleitorais são um pro.­
blema mais burocrático du
oue político. Nem mesmo o

capítUlo das inelegibilidades
f'stá .até a�ora dévidemen,
te esclarecido. O decreto
lei de outubro do ano pa:;·
sado sobre o a.ssunto su�,­

citou inconformismo el11,

t.lnCi�! s.etoros, poraue
.

. neutraliza as pI'etensões·
de uma grande legião de

. homens públicos
..

mUito3
com notoriedade nacional
e pretendentes; inclusive,
a govl:rnos 'estacl.uais,

.

o levantamento· que, es­
tá· sendo pr(c�dido. no Oa" .

binete Civil da Presidência
da Repúbl.ca registra que
as eleições, parlamentare.s
não poderão. realizar-se l1a­

quéle dia porque a Emen­
da ConstitJicional .nol. em

artigo 15, determina que'
"elas não pode�ão coinci­
dir com o p;eii-o mun:cipl

�'- .'" � ··oI �.. .:. .. .,

Boje abertura da 4a• Feira
" .

de Tevidos em Brusque
---- 00000 -�--
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Joinville, Maria Tereza Manteufel e fmalmente Blu­

menau, Isold Lemíers,
INTEReSSe
Para atender a grande procura de canecos pu­

(rp. () '49 Festival daCerveja de Santa Catarina a PUi­
jt.ir de hoje até domingo foi instalado no quiosque tí­

: pico localizado a rua XV de novembro, um pôsto cen­

? tral de vendas. Belas recepcionistas trajadas típica.
�'mente estão atendendo com muito charme às infcr-

�lnações,
.

.

O programa oficial distribuído pela Ouros Pro,
.

, moções é o seguinte: '--';- DIA 23 - 21h, abertura ofi-
-

oial com salvasde canhão é sangria do primeiro bar­
ril de cerveja pelo Prefeito Municipal de Blumenau,
Dr, Carlos Curt Zadrozny, com a presença do Cônsul

da República Federal da Alemanha e autoridades;
início do baile; 21h30m, apresentação do "Conjunto
Alpino"; 22h. apresentação da Rainha Nacional da

Cerveja; 22h30m, segunda apresentação do "Conjun­
to Alpino"; 2h, encerramento, DIA 24 - 21h, apre­
sentação das Bandas Típicas e início do baile; 21h30nl,
primeira apresentação do "Conjunto Alpino"; 2211,
seleção do mais belo traje típico feminino; 23h, sc-

-gunda apresentação do "Conjunto Alpino"; 2h, encero
ramento , DIA 25 "-18hi abertura da última noite do
IV Festival com retreta; 19h, apresentação das ban­

.das típicas e início do baile; 20h; apresentação da
.

Rainha Nacional da Cerveja; 20h30m, primeira 'apre
sentação do "Conjunto Alpino"; 21h, eleição da Rai­

e nha e Princesas do Festival; 22h, segunda apresenta­
�ção do "Conjunto Alpino"; 23h, homenagem à Im­

'prensa, Rádio e Televisão de Santa Catarina; entrega
,

, do troféu à mais animada representação dos Clubes
de Atiradores e Bolão, presentes ao Festival, 2t!h,
,: encerramento,

.

Juiz cumprimenta
p e Ia cultura
o Juiz Federal de Primeira Instância da

Seção Judiciária 'do Estado de Santa Catarina,
Péricles Prade, enviou ao diretor de CIDADE
DE BLUMENAU mensagem telegráfica na qual
cumprimenta pelo "excelente editorial referellte

programa cultura catarinense televisão",

Comparecendo ao programa denominndo
"Mesa Redonda" levado ao ar dia 15 último, du­
rante o qual fÇlÍ abordado com rara infelicidade
o tema "Cultnra Catarínense", o magistrado te­

ve oportunidade de acompanhar como expecta­
dor privilegiado o andamento da audição, que
foi bastante criticada pela classe intelectual ca­
tarinense. representada na oportunidade por pe­
queno número de participantes, que não teve

oportunidade, igualmente, de se manifestar,

O Editorial pelo qual CIDADE DE ELe­
IVIENAU recebeu cumprimentos, focaliza com

clareza o que foi o programa de entrevistas e

faz sérios reparos a seu desenvolvimento­
com o que concorda o juiz federal, à vista da

manifestação oficial de aprêço .

I):retor: ARINOR FROHSTüCK
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levanta: condições 'de
das leis políticas

ALTERAÇÕES presta o governo à expres­
são "alteracões substar-ct­
aís'. Um exernp'o : pe'n
de-c 'eto�lei nO 1.063, o ex­

ministro Tarso Dutra, can­

-dídato notório ao govêrno
do RIo Grande do Sul c

detentor de ponderável
parcela da opinião arenb­
t.a em seu E<tado. tornou­
I e inelegível nã.o apenas

A informação' do min.s­
t-o Alfredo Buzai-d de que
não haverá a I te raçõe,
substanc.aís nas leis po í­
tícas em nada contribuiu
para aliviql' as ansiedade3;
ao contrário, veio awnen­

tá�laE' pois não se conhece
ainda a extensão que em-

a, sucessão do sr , Peruchi
Barcelos, mas pa,ra "qual­
quer cargo eletivo". Um
cios ítens do ai tigo 1� do
drc eto atinge o em cheio
quando impede que con­

correram a ca;rgos eIeL:!·
"vos "os que hajam exerci.­
do cargo ou funçãQ da tii.·
rcção, administração· ou

i'ep"csentaç50 em estabe,

lecímento de crédito, fl­
nanc.amento ou seguro
que teriam sido ou estejam
sendo objeto de Iíquídação
judicial ou estrajudícía..

O sr, Tarso Dutra inte­
grou a d i r e to l' i a de'
PRODUSUL, tuna finan­
ceira que f::\lil..l cm PÔl'í ,)
�Jegl'c.

o pior
silêncio

("DEMOCRACIA. NÃO SIGNIFICA voltarmos ao

império das desordens e 'bildernas de corruptos e sub­

versivos, afirmou o Comandante da Sà. Região Militar,
General José Càmpos de Aragão, em discurso pronun­

ciado no audit.órío da Faculdade de Direito de Curitiba,
dia 19 último, no Seminário de Desenvolvimento Muni.
cipaL «A Igreia, disse, que poderia ser um dínamo no

combate ao Criminoso eS,tado a que chegaram os aten'

tados está dividida e como tal, insidiosamente infiftrada

por homens que não podem ser tidos como sacerdotes".

o PENSAMENTO real infelizmente ainda não está
incutido na mente de todos, ad"hldo daí a risco a que
acha exposto o Brasil e por extensão o 'continente. O

perigo verme.lho - e.· aí não vai qualquer conotação ra­

dic.tilista - é cada .vez maior, à medida que suas expe­

riências primeiras forem chegando ao final,
.

Primeira­

mente hoüve atentados a bomba, como o de. Guararapes;
na 'seqüênda vieram assaltos ? bancos, de perr.neio com

um rapto da .mais alta autondade norte.amerlc:llna em

nosso país.

AGO�A, chegou o silêneio; o pior,

A EXPECTATIVA, com efeito, 'é uma maneira de

guerra fria mOito recomendada. na cartilha de Mao, com

certa difusão· na América Latina. Estamos por. conse­

guinte em tempo de repressão pelo uso de arm�s que

não faiham, que (! o esclarecimento popular. por via dos

meítls de a�vulgação conveltE!ionais. .,

.

ÁS PALAVRAS do general enfatizàm �penas um es­

tado de fato e reafirme aquilo· que apenas poucos não

vêem, A ·infiltriu;ão que. já vitimou até duas autoridades

da Justiça, uma militar e outra federal, n.ão _

pode 'se.r
mais ignorada sób penEI: de eonN.nda ou Irresponsabl-

Jidade. Enquanto os democratas dormem o sono da p3Z
com sua consciência, os bandoleiros tr<lmami esquem ..ti­

tam, levantam áreas.
O PAPEL da imprensa, rádio e televisão deve ser

por isso mesmo imporTante e seus serviços recrutados
convenientemente. Sem dúvida que também aí nessa eS·

pécie, há que se executar um trabalho seletivo criterioso.
Um dos maiores inqUéritos, ou pelo menos de revela­

çõés mais graves, é aquêle em que 'os órgãos de COItlU­

nicf'ção de massa compàredam na pessoa de algum pro-
físsional cCrilprometido,

'

ENFIM, ii infiltração é geral; seja na Igreja, quer
na imprensa, nos escritórios, Não fal tempo o CENI­
MAR levantou as atividades de um gerente do Banco
do Brasil, agência do Leblan, na Guanabara. Estava en­

!lajado em movimentes extremistas e já havia logrado
desviar grande quantidade' de dinheiro para financiar'8
subversão, Enquanto· o dinheiro estava na Suíc;a, êle,
na fuoção, estl'utut'IIV8 planos,

NA OPI,NIÃO do General José Campos de Aragão
a Igreja está "insidiosamente infiltrada por homens que
não podem ser tidos tomo sacerdotes" _ Há é cerlo, di­
versas ("rrentes no dero, mas sent dúvida a da esquerda
está muito bem,

NA JUVENTUDE atua a «esquerda boêmia"; iS ma·

neira mais sutil e criminósa de desviar jovens de seus

deveres para com· a Pátria. São pretensos intelectuais

que à guisa de fundar escolas .Iiterárias (, , •. ) exerdtam
seu poder de persuasão iunto a universitários e profes·
sôres, Nesta faixa os êxemplos são muitos e conhecidos.

"ESTAMOS HOJE face a formas mais !iutís de agres­

são, através de infiltraçãO' e subversão", segundo o general.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Pastagens de Verão
Além do Pangola., ji bastante usi!rlo r.rnbro à outubro. quando ainda há bastante

i..nldadc na .terr.r c tenha passado as gea-'.

das, Porrageira verde de boa pa1atabilídade,,"
muito índicada. para bovinos e ovinos • que
nesta forragt!i�l). encontram um paÚo, tenro .

'ê
.

nutl:jtiVó, além �e ser muito prodmiv:•.
Semeta-se a lanço ou em llnha, contudo: pil.
ra proporcionar .maior rendimento' deve-se
inocular a fic.meÚte com a 'bactéri;t especi­
fica.

DENSIDADE DE PLANTIO: 90 kilos JY.l1"

hectare.

CONSQRCIAÇÁO: 45 küos de feijão miúdo

JI/45 kílos de milho.

ALFAFA: � Leguminosa p�rene,.. de ..

abundante produção de mas�.a, verde e de.

àlro valor nutritivo, é muito usada para ela­

boraçã� de f�no proporclona de 6 g cor­

tes por' ano
.

;podendo. iguáimente oferecer
onsilagem e pastoreio direto. Planta rcladva­
mente exigente quanto às qualidades do t;;o­

lo, necessita para o .seu desenvolvlmento d'c
solo rico eqi_ matéria orgânica, poj� $1l(IS

raízes atingem à metros. Os terrenos' com
.

'

.

excesso de umidade, não prestam ao seu de-

senvolvimento, . adaptando-se muito bem
.

à

regiões de clima temperado, sendo extrema­
mente resistente às sêcas e quando desen­
volvida resiste muito bem :)0 frio. A . >.e­

meadura rr.)derá ser feita no início da pri­
rnavera (setembro outubro) e no outono (de

merço à abril). Para maior' rendimento as

sementes deverão ser inoculadas o que lhe

permite. propcrcíonar uma fixação de nítro­

gênio no. soja. A semeadura poderá ser

f�if(l a lanço' Ol1 em linhas. sendo êste úl­

timo (, mais aconselhável por permiti, o�

tf;lÇOS Ctl )tUfaIS necessário«, a terT::! deyrr{t

ser, be,n desterronda e preporadn. tendo Q

espaçamento de 20 à 25 centímetros, cobrjn�
do-se a semente com uma camada de lerra

nunca inferior' à 1 cenúmetro.
D.ENSIDADE DE PLANtIO: 15 ;1 20 k1-

los por hectare.·
, SOJA PERENE - J.éguminosa perene

d� v�rão, de granQe poder de alastramento e

de alto valor nutritivo apresenta elevado teor

de proteínas e minentis, proporcionando de
massa verdi: de 11m palino de altura, em fc-r_

maeiio bastante' fechada, formando llm den-
,

,

50 tapête vegetal. Permite o corte e o pa,tc>-

reio direto, s\lportando as frequentes gead;;s.
, Semeadura na primavera, alastra-se rasteira.
nos primeiros meses 1entamente, patri apre­
.sentar depois um alastramento vigoroso. fln­
rescendo dentro. de 10 à 20 dias após o

-pIan!io. Vegetlj muito bem nos Iil:tis "ari;!­

dcs tipos.'de solo, sendo o terreno bem ara­

do e gradeado. A multipliczção é feita !,>W
llleio de sementes,- que produzem em qu<tmi­
'dade sendo de fácil colheita, pois suas \'a­

gens ficam f'êchadas, Para a semeadura as ':c­

m�ntes de,'criío ser pr.eviameote inocula.d::s
ou c<;carificadas, phintando-se em cova� com

e�paçamento de 20 x 20 cms, ou linhas 11:'1

mesma proporção, com 50 sementes por

metro, devendo ser levemente enterilda� (,êr­
ca de: 2 à 3 centimetros).

DENSIDADE DE PLANTIO: g à lO ki:os'

t:lge.ns de .verão 13 primavera \:jis como:

CAPIM DE'RHODES:,.-- Gramínea

perene de' desenvolvimento r{,piM,
-

produz
mas�� verde abúIidaniÓ de óti�n'" 'qualithde
de grande valôr nutritivo, Apresenta descoc'
volvimento rápido. nos 1IJêses quentes

..

de

verão, sendo altamente, resístenre às. SBC:1S,
pois' uma vez enraizado tem grande resistên­
cia. .Desenvolve.se multo bem em solos leves,
médios 6 arenoso, não suportando os terrenos

'llniidos. A semeadura deverá ser feita no

irií�jo a,; primavera, logo que tenham passa­
do o perigo das geadas, scndo .o super-fosf'a,
10 é adubação indicada, na base de 300 qui­
Jós por hectare: que para facilitar ri germi­
nação das sementes deverão ser superf'icíat,
mente enterradas, Semeadura a lanço. 11.

terra deverá ser :bem destorroada 'e.' ernpare­
lhada ; as sementes germinam em média

'.

após 15 dias 'se o solo estiver em boas ccn­

dições de' 'urrildade, De rápido crescimento
·

e desenvolvimento, é excelente para corte
ie pastoreio, apresentando 'uma forrage-n
verde tenra' e de alta palatabílidade: con-

-

tudo, não convém pastcreá-lõ a não ser

Ievente antes de estar. c0n?p:efame,nte fecha­
do" e enraizado.

PENSlDADE PLANTlO: 15 kilos por
hectare

<;"ONSORc:1AÇÁO; 6 11 8 ldlos de �ho(!cs
para 4 kilos de soja perene.

�ENSACOLA: - (grama .forquílha)
-:-,' Forragelra de verão nativa de nosso Lis­
t�d�, produz forragem verde desde a· pri-

·

m�vera até fins de oulono, formando mn

1,1pête vegetal completamente denso, clIm

tlm enn�izaincnto enorme capttz de sUp'rir­
-se cios sais minerais e umidade muito 'ab;<i­
);() do solo. Ê de crescimento lento. pon:m
a�s poucos toma conta do terreno, fcch:ln-'
do o completamente, sendo por esta razão

empregada em, solos sujeitos à ero�ão. Ve·

geta em $Olos médios, desde os enxutos aos

frescos, bem como os úmidos drenados. Em
lôda' a. Pllrte produz uma massa verde_ de
altura até 30 cms. de muito rendimento e

milito boa palatabilidade. Contribuindo de­
cisrvumente para o engorde da criação, sen­

do exlrem'amente resíslente .

às sêeas. Suas
sementes são um pouco duras e, por isso
úl�t8in um pouco a gdrminar, vindo a Ia­

zho, de .semeá,Ias 'desde
.

agôsto p<lra germina­
ren� em setembro. Recomenda-se na'. é.poca

, de. 'sua maturação (janeiro à llbiíl), incenlÍ­
var (,. pastoreio, país nãq sÓ li pnss�getn
de sementes pelo trato digestivo do,> ani-

mriÍs,
.

como extmmação favorecem a sua

germinação expontânea"
."

DENSIDADE DE PLANTIO: 30 à 40 ki!o�

por hectare,

CONSORCIAÇÃO: 30 kilos de Pensacol.'l

para
-

6 . kilos
.

de trêvo vermelho.
.
FETJÃO l\HÚDO: - Próspera forra­

geira de massa verde, eNte e feno,. com
boa resistência às frequentes estiagens qmm­
'do 3ft cõnl bom cre�ciment.O. :Adapta�se à vá�
rios

.. tipos
.

de solo, desde os
..
arenosos aos

�[jrgilosos .. dos sêc'os aos frescos: � .lim 'POll:eO
'Úmidos, prop'vrciomindo' um' rendimento

.nllJiio m�ior nos terrenos mhlpado5. IA. épo­
q recomendável de plantio é, de

.

fins de. ,e-

por hectare.

Rogério W. Lermen

EngQ Agrônomo - ACARESC

CARBúNCULO HEMÁTICO
Sinônimos:

'.

PORTUGUÊS - Carbúncu16 verda­
. deíro .� Carblinculo bacterianQ _._.

Antraz, sangue· de baço,· póstula ma­

lígIl,a ...
ALEMÃO - Milz brandfieber,
Karbunkelkrankheit .

.

. O Carbúncul0 hemático é uma

doença infecciosa comum ao homem.
e. às diversas especies de manÜfero5,
llroduzida pelo Bacillus anthracis, ou
bacterídia de Davaine. A doenca ata-

.

ça grande número de espécies aní·
. míàs, ocasionando prejlúz6s bastan­
te elevados, o que encarece a impor-
tância do seu estudo. O carbúnculo
caracteriza-sê por aumento agudo do
baço e por uma infiltração gelatino­
h�moITágica nos tecidos, subcui&neos
e'subserosos _

.

ESPÉCIES'SUSCETíVEIS;' ,DIS�
TRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA. ':- Qua�
se ,todas as espécies animais .. mos·
tram-se sensíveis à infeccãó carbun- ,

culosa, e esta'sensibi11da"de é variá·
.

vel. de ãcôrdo com 'vários fatôl'es: É
hiteressante notâr que, segundo Pa-

.. nisset 1938, de .acÔrdo com as re-
, '. giões, .

certas espécies' > se mOsh:am-:' .

•. ' rnai� sensíveis: do que óutras, Assim
·

.

é g1,le, na FrllJ;lça, 'os ()y�no� s�º as

mais sensíveis;, na Alemanhá, ::;&0 os

poyinos, e em outros p�í,ses são os

equídeos, os que pagam maior: tribu-
to à infecção. De ll-fll modo �eraI, O

poi ',() cqvalo e o cameiro 'si:j_o os llljljS
lltâcadi:ls. O porco a ca�r�; o cão e q.

,

gato saú raramente atingidos, mas

'quando isto <;lcontece :a':doef.iça se·U·
lpita ao ponto de pep_etra,çã,o <iô g�f�

,

me (faringe). o "home))1 é ta,IIlb�m
'. �ensível à inf(:)cção. ,As aves' s'�Q bas�

tante resistentes: Experimentalmen­
te são sensíveis o cobaio,'° rato, o

coelho e ci camundongo. Nas aves, o
. carbúncu]o é extremamente raro

(Reis e NÓbrega 1956).
A sensibilidade ao carbúnculo he·

matíco varia não somente corri as

espécies, nl�s t�m1Jém dentro da

mesma esp�c'ie. Entre os ovinos, ge­
ralmente muito sensíveis, encontra­
mos uma raça (argellana) bastante
resistente à doenca. Outros fatôres,
aJéni dêsse, podem influenciar o apa­
recimento da infecção.

O carbúnculo hemático já foi
constatado em tôdas as partes do g1o-
130. Em certas regiões é mais fre­

auente que em outras,' e panjsset -

1938 considera mesmo o carbunculo
uma do��ça de .regiões .

No Brasil. o carbúnculo está baS­
.

tante espalhádo, não sendo possível
éntre�aptoJ por falta de dados sôbre
b assunto; demonstrar-se a sua dis·

trij)u�ção por Estados. Sabe-se� po­
rém q-qe existem .focos bem diagnQs�
ticados Ms/Estados do Rio Grallqc
dn Sul, São Paulo, Rio de Jarieiro,
Minas Ge,rais, Bahia e Santa Catari�
na (Vaitsman, 1945). Casos de inter>

,�çãQ tlUmaPcq em Pernainbuco' f9till;n
':'.relatados pqr Brag� (1942).

. -- ,

'. O Badllus antliraci�, agep_te etió:
lógico do carbúnculo herhatica, ê um

germe. aeróbio� i�óvel e capsuiado,
que se: ap.r�S�l1t� sob a formª 4e Dá­

cilqs lollgQ.� ni�djndo 5"a .10'micra p_�
comprimento por 1 a'l,5 de �sp�s,
sÜFa�;�.. .

Contil1-Uª ul!· próxi!:l1a sell1�a i:".

Climérip Silvéir� 'Gar'dá
VetérllláriQ- do PLA:MAl)j:�P(;:L

"

.

-

Hábitos
A vaca' tem certos hábitos quando está comendo

. o pasto )10 potreiro ..Das 24 horas que possui um dia
ela nastejà mais oumenos 8 h,ras por dia contando

.com .0 tempo que ela gasta procurando a pastagem.
A vaca pasta em média umas 3 horas durante anoite
e umas 5 horas durante o dia.

.
A vaca caminha num potreiro pequeno cêrca de

4 ql,li1ometros P01,� .día sendo que 3.000 mil metros
de dia.€ L 000 metros à noite.

·0 tempo que unia vaca leva em média ruminando

é de 7 horas quando o teor de celulose é born, Uma

parte da ruminação' é feita de pé e outra deitada.
! Estando o pasto tenro (macío) as vacas bebem

água apenas uma vez por dia; Jogo após a pastejada
maior .(que se inicia logo ao clarear do dia até às 10

horas da manhã).

As vacas estercam 12 vêzes ao dia e urinam 9 ve­

zes JSIm média. A qÚeixada -de uma vaça tem mais ou

menos 6,5 centímetros de largura e dá 30 :1 90 den­
tadas por minuto.

da" Vaca
Anal'sando os hábitos da vaca notamos epe o aní­

mal que fica dentro do estábulo (estala) (h,aí'lte a

n )ite deixa de pastejar mais 01.\ menos 3 horas em

cada 24 horas, diminuindo sua produção. quando o

pasto é macio (tenro, nôvo), isto é com 15 a 20 cen-
I .tímetros o animal precisa menos água para tomar
porque o que vai provocar sêde é o pasto duro que
precisa de muita água para se desmanchar no este­
maao (rúmen) da vaca.

O pasto duro e velho é aquele que mais celulose
(fibra), que quase não vai influir na produção do lei­
te e da carne. O que interessa no pasto é a proteína.
Devemos plantar um pasto com mais proteína e dei­
xar o animal pastejar só quando o pasto estiver com
uns 15 a 20 centímetros, nunca com menos porque a

planta não pegou tôda a fôrça e nunca com muito
mais porque a proteína vai diminuindo depois desta
altura � a fibra vai aumentando deixando o pasto dLl-
1'0. -

RogériO' W. Lermen

Eng. Agronômo � ACARESC

UM ROTEIRO;. AO TURISTA

.

INDICADOR COMERCIAL DE :SLUMENAU
AGÊNCIA DE TURISMO

Turismo Holzmann Ltda. - 15 de Nov, 1458 - ]0 3n<1::1)'

ARMARINHOS
Comercial Cláudio Gael'tner SiA. - Pe. Jilcohs, 45
CasnsNelson -15 de Novembro, 550

. ARTIGOS DOMéSTICOS
Casa WilIy Sievert s/A. � 15 de Nov. 1526
Hermes Macedo S/A. - 15 de No\'embro, 1357
Lojas Zadrozny - -15 ele NovcmJ5ro, 1244

ATUALIDADES MASCULINAS
Beleve - Atualidades l\Iasculinas - XV de Nov:, 1090

AUTOMÓVEIS - AGÊNCIÁS E
CONSêRTb

Chevrolet - Casa Royal S/A. - 7 de Setembro, 1366
Fr-rd - Casa do A,tnericano S/A. - XV de Nov., 487
VO Ikswagen - Al�to Mecânica Alfredo Breitkopf SiA .

- XV de Novembró, 54

. COIr-. de rlnpOl't'l.ç,50 e Exp, Blumenau S/A. Rlla, lta�
jaí, 881

'. .. .

Kreysler - W. Breitkorpf & Cia. Ltda, Rua Itajaí, 682

BARBEARIAS
Cat?1'inense' - Ed. Catarincnsc - 4° andar
Gunther - Angelo Dias, 40
Record - Rua Nereu Ramos, 53

BOUTIQUES
Jane Pret a Portel' J\ladas (Exclusividades Impcrchie; c

Cacharrell - Rua Petrópolis, 342
A GôndJla - XV de Novembro, 963

· La Gnellc - Edífíciu Catalll1cnse - 6.0 ,melar

BRINQUEDOS
Illcanna S/A. Ine1. e Com. - Rua Joínvillc, 453

CALÇADOS - LOJAS
Calçados Buerger - XV de Novembro, 456
Loja de C"lçados Mar,,!! - XV de Novembro, 387,
Ponto "75" - XV de Novembro,

CAMISAS ___; LOJAS
Camisaria Buerger - XV de Novembro, 456
Loja Dudalina ---'- XV de NO\'-cmbro, 676
Lojas Kander - XV de Novembro, 727

CHOCOLATE
Bombolliél'e Orion Mal. Floriano Peixoto, 32
Nalri BOlY,boniére _' XV de Noycmbro, 1326

CHURRASCARIAS
Churrascaria Adolfo - 1 de Setembro. 760
Churrascaria e Bar Continental - 7 de Setemhro, 560
Chml'ascaria Palmital - Rua Nereu Ramos

CONFEITARIAS
Confeitaria Tonjes _;_ XV de Novem..':lro 962
Panificadora Blumenau - XV de Nove�bro, 1513 ,

Restaurante e 'Confeitariá Aquarll.lm - XV de Nov., 293

CRISTAIS - LOJAS
Casa Willy Sievcrt s/A. - XV de Novembro, 1526

· Casa HusiH'lel SIA. - XV de Novembro, 801
·

ft,!A. Comcrcíal l\Ioelmann - XV de Novembro, 1050

FARMÁCIAS
Drogariã �F<ii'n�áeia Cat,U'inense s/A - ::\'V de 1\'ov., 542
Farmácia Sânitas - XV de Novembro, 558
Farmácia do Adaime � XV de Novembro, 13

FI,_ORES - LOJAS
Lapinha Flore!) - XV de Novembro: 1302

.- Pontinho XV de NovembrQ, 681"

CINE 1.'- LOJÂS-ZÂDROiNY-sTÁ--t.

'

UQMERCIO E REPRESENTAÇOES
BLUMENAU - se

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

C A N A ,L - 6 - H O J E

FOTOGRAFIAS - ARTIGOS S SQUI?·
Foto Dielz - XV de Nov. (Junto à Tôrre da Matriz)
útica HE'usi - XV de Noy. (.Tunto à Tôrrc da Matriz)

HOTÉIS
Gl'alHle Hotel Blumenau - AI. Rio Branco, 21
Hotel Rex - 7 de Setembro, 640
Hotel Glóría - 7 de Setembro, 954

INSTITUTOS DE BELEZA
rnst. de Beleza Lllxarte - XV de Nov., 506 - 1° andar
Inst. de Beleza Petíte Jolie Edefíeio Jmpala - Andnr
Ténio
Inst. de. Beleza Sortílege Edefkio Catarinens�

JóiAS - LOJAS
Casa HusadeI SiA. - XV de Noven',bro, BOI
Relojoaria Baier - XV de No\'embro, 914
Relojoaria Schwabe - XV dé Novembro, 828

LANCHONETES
L<nehonete AJife - XV de Nj)vel11bro, 13.92
L�l1choriete Blitz'- 7 de Setembro, 1039
Kipão Lanches Galeria Busch

LAVANDARIAS
Ll\'andaria Luxor - Amadeu da Luz, 100
1l.odolfo l\Ieinecke - Rua Maranhão, 385

"L1NGERIE" - LOJAS
Casa Borba - XV de Novembro, 895
Casa PeiteI' - XV de Novembro, 643
Lojas Paul - XV de Novembro, 701

LIVROS - LOJAS
Lin'aria e Gráfica do Vale SIA. - MuI. Floriano Pei­
xoto, 31

Gráfica 43 SiA, XV de Novembro, 533
Tipografia e Livraria Blumenauense SIA. - XV de
Novembro, 819

MALHAS - LOJAS
Loj�s Hering SIA. - XV de No\'embro, 759
Lojas K211cler - XV de Novembro, 727 .

Posto de VellCl.as de Malharia Thierr.allll no Bairro da
Vera

.

MODAS ';,,;,_ LOJAS
Bucrger - Modas - XV de Novembro, 500
Casa Peiter -- XV deNovembro, 643
Casa Willy Siever� - XV de Nov-emoro, 1526

eOSTOS DE SERVIÇOS
Auto Posto "7" Lida. - 7 de Setembro, 1285
C:,sa do Americ2-no SIA. - 7 de Setembro, 483
'Posto Garagem Blohm Mal. Floriano Peixoto; 123

RESTAURANTES
Cavalinho Branco - AI. Rio Branco, 165
Gruta Azul -MuI. Floriano Peixoto, 26
Restaurante Típico Frobsinn Morro do Aipim

SOUVENIRS
Chnrntaria 15 - XV de Novembro, 1403
Petite Fiem:, - XV de Novembro, 1388
Pojar - XV de -Novembl'o, 534

TECIDOS
A Capital - XV de Novembro. 415
CaS3S Jar'aguá - XV de NOíll'rr,bro, 572
Casas Pernambucul1<1s � XV de Novembro, 615

TOALHAS
Call:l Flamingo - XV de Novembro, 367
Usa Peiter - Toalhas - XV de Novembro; 519
Ü1Sl Buerger XV de Novembro. 506

HOJB - Sexta·feira, às 20 horas
A cOLul\-miA apresenta um marco do cinema: BURT
LAl\lCASTER - FRANK SrNATRA - l'i!ONTGO:\IE-
RY CLIFT, em

.

.

Rle era.o ba:ndído l�O �ue pssqltaYa, 'e matava sem.

piedade,,, "pGr isto' todos () temiam! Porém, l:aâa nova

façanh� que .cometia, o (iprpxiqí"liva mpis da fôrca!
Um f.ilnie de ação inte!jsq � '.' violência... c muitas
aventuras!
Q ,BANDIDO NEGRO, um
do . sozinho contra todos.!

HOJE +-- Sexta-feita, :�� 20,15 horas i... JACK LORD,
JAMES FARENTINO"., DON GALLOWAY e MELO­

.

DIE JORNSON nU'n\>sensai;:ii>nal, iuovimpntado e via·
lento westerp. ..., '.

. . .

PR6X. DOMINGO .

....;_.

G R IN G O

Um 'dos, mais scnsa�ionais filmes de guerra até hnje
realizados. - Náquêle inferno de ferro e fogo êles
lutuvam com todos os meios para sobreviverem,
A UM PASSO DA ETERNIDADE - () filme que
você não poderá deixar de assistir.bOl1iem fQl'a da lei, 111la'n-

I

-

.-- .....

......... ·.tAIA r. fi. MI ....

.&# ."

'MOGK

Prellrt6dlt:de AI

A. NOTíCIA SIA
Kmptétla .

.Jontaliatl_

ArlD.Of F'rühattlell:
Dtr. Admin14trattvo Geral

Nerval Pereír..
D'retor 4e _Reda.çh
Realey Silveira
Diretor Técnico

CINE BLlJME:NAU :
'.

HOJE - Sexta·feira, às 2Ó,15 ho:rlls ----cc-. Um, nôvo e
.), .

-espet�cql�r.� �{ilm�"-�o.'� ..��:�(��q�o� "çlo. �atfdô�o'�-'W��t I?is­
nev! TOMMY :KIRK: ANNETTE FUNICELLO, NINO
C}�STE�'Í'uEVÓ,

.

ein
.' .-

QUANDO FLORESCE A PRIMAVERA
(Teçhlli!:t?'9r)

.

Uma super c9.m�dia a....,ariçij4l(pata gente aVençada!
d.esenrolada na mais lin·d,a 'cidªdf;!' 40 mundo" _;_ !tá.,
Ila! Rles viveram uma espet,açular <ivfmturà oheia de

..
' �Uspcl1se ... , perigos ·.e eiUHÇQ�S pot :terefu' desc.oberto,­

..

um grande l'oübci! QUANDO' FLORESCE A PRIMA­
VERA é romance .. - é po�sia .. , .emoção ... _ suspen­

'. ::1e.: '. aventura! É um filiri�·WAtT.DlSiirEY por isto
.

IÍ' diversão PARA TODA E'AMILIA! Ainda no pro­
.• grama o short colorido: Ul\:I: COIOTE EM HOLLY-
WOOD! ., ". .

Próximo Domingo: .
'.'

EMBOSCADA' P/MATT HELM

Alfon$t) do. Santos
Thelss

AS,sistente de Direção.

Nelson TomoUn
Gerente

---::;-'--
Pauto Jacques
Redator-Adjunto
Oscar Jenlc:hen
Redator·Auxiliar

1.auro Lara
Colunista Social
Carlos Müller

Colunista Social
Eelemar Anusec:k
Redator-Esportivo

Correspondente.
511.0 BENTO DO StTL

Arno Fendrtcb
B. PRANCISCO DO SUL
Anlr..ury G. do!!, 8antce

.

GUARAMIRIM
Ndl0 o. Pel:z:er
CAl\IrPO ALll:GRlIl
Lauro Sebwa.r.

-

�,lteii.qle ti

r.ertUrl,,:
Rua lfa.m.y Deek:e, 17.

Telefone 1438
I5lum.ena.U - 80.

-

Representontei
Exclusivos
I!ITaAL

RIo de Ja.."-e11'o: Av, Be11"8

Mar, 408 - Grupo 605-
e 60', - ::"::::le 222-9204
tlAO PAULO: Rua Beml­

náOO, 199 - '" BIlda.r -

eonj. ll:l - Pone 34-9853

BELO HORIONTE: Rua

Tuf's, 207 - 8/503
RJ!;Cll"N: Rua !fova. ai
- 60 and. - S/612 -

,

Fone 4-4554-

PORTO ALEGRE: Rua.
dos Andrades, 1.137
conj. 2202;2204 - Fone
24-79-73

-- - ....

N9 do Dia' NCr$ 0.20
NQ Atrasado NCr$ 0,25
Assin. Anual NCr$ 45,00
" Semestral NCr$ 30,00

UTILIDADE

PúBLICA

Corpo de Bombeiros 1696
Delegacia <ie P9lícía 1016
Guarda Noturna 1214
Guarda de Trânsito 10J6
Forum 1708
Ministério do Trabalho 1143
Prefeitura 1163 e 1627
239 R, L lI58
CELESC:

Reclamações
Plantão depois
17,30 horas
SAMAE

1326
das

1327
1489

TELEFONICA

Informações
Ligações Interurbanas
Reclamações

1480
01

1000

HOSPITAiS E

ATENDIlk[ENTOS

Hospital Sto. Catarina
Hospital Sto. Antônio
Hospital Sta. Isabel
(Maternidade (Elsbeth)
LN.P.S. e S.P.A.

11:3
..

12U8
1175
1086
1758

TAXIS ALUGUEL

AI. Rio Breo. 1200 lIDO 1300
Praça Hercilío Luz 1213
De. Blumenau 1178 e 1102
Angelo Dias (Pinguiu) 1664
Rua 15 de Nov. D9 603 1111
R. Pe. Jacobs (Matriz) 1704
R. Pe. Jacobs (Rodov.) t002
Cine Blumenau 1456
Rua S. Paulo, n9 3196
(VVurges)

.

Rua Bahia (Ponte do
Sa.lto)

.

1365

1507

16,00 \Educação de Base
16,25 Seriado
16,40 'Os 3 Patetas
17,00 Avent<Jras de Gulliver
17,20 Corrida Maluca
]7.45 P/Mulheres Somente
18,20 E nós, aonde V2tllOS?
18,50 Nino, o italianinho
19.25 Telcnotícias Cimo
19,45 Confis�ões de Penélope
19,55 Sangue do Meu Sangue
20,30 James West

21,30 60. Festival E�í)echil.
22,00 Super PIá
22,40 _Alma de Aco
23,40 Jornal da Noite

, -.,t .' C�l11:
_____.........t ..._�_:.;� .. '".._ ._.........,._..._'"......_"'::..�(� .......�.......,

Q aA���bQ NJ;GRO
(Tec!joic;QIQr .___;:_. 1a. anos)

,,...�......."'�>4I""''''__''_�_''''_''''_''''''.'''.'''._'''''.''''''..._." ..............w' ..... r J .... ,."'i -IS

A UM PASSO DA ETERNIDADE

DO?llNGO:

DEUS PEDôA. ;. EU N40
TERENCE HILL..

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



'floje' �stãmos' de 'colunà, eu-
"

feitada e dif�re�te;'da!1do .

Um

tQqt1e !lOVQ 'para á' sexta-feira ..

:Ii

;:11,I�"II,.

"

"I
Pois o SlJ,per ,ql�,er�4o ,JW:ge . :'1'Amado, de maravilhosas.. telas ii

mentais - através de seus .es.cri� iliiltos sôbre a vida brasileira e", 1,'liID, l:11S 'precisamente à Bahia; es-
iicrítos com, sàbor de abarâ, de
ii '

efó - de muzungã. .. Sillfo»ias;, "

que tem violões pelas ladeiras e ']!i
O gr�t� .de guerr� ,álac�e de s�us '!;i
"('a"J1 !l,eS da areja

'

v�� ter a no- '!
'.:J .> es .1'1,....... 0.':':1.,---::

...

, �
..

1f\·..�{·10� B",,\,"I,{11 ;:l) 'j",:.•• !:I.
creveramos . Pois (:t 2Jk:,1'''!ca de ; i!ii
autores �lacion�ls, q,l,l,'e o Pen :

'

iill
Clube' do Brasil indicava para ':11' concorrer ao prêmio Nobel -,� 'i
f..ü escothído 'Jorge Amado .. ,! li

Boa', baiano ... Parabéns mos­

'rno,' � através do vento de nossas
praias - Que se não tem Cáimi

,

e couueirais norém deram Cruz
f' 801';:" e as lindas mulheres _

daoui através dt;S'lp. mesmo or-ea­
n'fl das' nferel1das à, Ieman .:__ já o

nosso abraço, .. !
" .'

NACIONAL �,(> MEU
• ESCRITOR PARA ó' NoBEL

DQJS 1;i,�I;VJ:� DISÇURSOS
Pt.!AS ,f.AtÁ?,::CO��ISAS '. "

,

'

Na, inaügup!ç�o das i115il;iln­
coes' (aliás beiíssimas do citado
'BauCo .de. 'Descnvolvímen to 'dó' ";,,, ""',,",",

Estàdb) 'falou .o' Geren.ie -sr ,

Klaus� Adellmarin - discurso ore­

v_e e weci�o e o Dr. Paulo Bauer
Fn�o i que tez �Iração também

niuh.�1' aRIau4ida.
-',�,��'-,

Ai�"A PAULA.2,- UMA
FUTURA QEBUTANTE

Feliz mesmo, e;;tá o meu flue:
'

:rip._q ga:;al f���,;ll;.fldp ,e Lour�1.in,h!l
Simões, comc chegada super
,pt:-uardada"ila 'm:t,lhú' flrtura jil'­
butant-e':ti 1ilhíiÍha do casal cujo
�;'omé no �â·,l;;t!?,.I'Ú) [;erA _\r\A,
,PAlILA."

, ..
,

.

'.
-

MqM.É�1ó" Ep:GANTE: PM
CQMÉNTÁR.JO, Pf\�f,\ P!=POIS,,

- ,. .

'. : '-'

Hoje na base da homenagem
- O perfeito' anfitrião '

c com

m�lto mérito ADlVIINISTRADOR

NÚM,ERO UM DE S.,CATAllI­
NA no ano que passou - pelo
muito de désenvol,vimento qü�\

c.(?llseguht dar a esta'maravilhosa
ci4,ade de Blumen3u -

� cujaíJ
obras aí estão para os de vontac

de menos aberta comprovando, o

que escreVemos. Gt\RL'oS CURT

ZADROZNY, a simpatia marc�m­

te. -

,

Estiven10s €m ,Joinvme, par­
tie�paú(io d_e Momento Elegante,
numa promoção dó Jomàl A, No­
tícta. Voltaremos a :COmentar
oportunaÍnente '� mui prúvavel�
,mente aIrianhã _ . _

'

BOJ I:; os PASTORES
RECEBEM

..
,

, I/lgO mais em sua l'e�:Í<içnda
em Brusnue, Q fino .casal Golard
e Renafe Pastnl' recebem ,com um

cl)Quetel a'brjndo oÍicialnl,el1te a

Festa 4,08 Tecidos J3:rusquenses.
Confirmamos nossa p;reSenç�.

RAJNIiA H9J� ',-::­

BARRAVELH�, '

Logomais em Barra Velha -
rec,anto p í,l;ra,qisiá.c;ü , qo. �10S$O li�
toral; será 'eleitá' a RAINHA DO
BALN�ÁmQ, tendQ como lpcal
O Bol,iche Bem Bolado. _'.

E por hoje stopillho" com

flores para a Ana Paula.

I,

S. Excia. o Governa9,or Iv-:;, Silveira esteve em Blumenau com

aquela �impatia m'arcaniede �empre. e :nui�o entusi,;H:il�ado }Je�J
el,evad.o número <;1e homens de nossa llldustna e�comerclo e d� PIO'
fis'sões Tiberàls que comparaceraIh a inauguraçao das novas lllslú­

l�ções 90 J3!111CO ,',qO DesenyolVimento do Estado de ,8; Catar4"1{l.,

Na' opórt�nidadé f01110S cumprimentados pelo li? �Iandatário
J::atarine:qse� que quiS saber como� iam as nossas promoçoes ...

�"

PAra os,dllmais,dias, é,o se­

guinte o proú�ína:<
" '"

, ,dia': 22 " � - Te6rica�, Expri;s�
são Corporal ..:.:.. MúÍ1ica, • -

, nOçõeS teórjcàs,' ,

, "PRÁTICA: Expressão Cor-'
',.,--

,
' ponll - Mímica�:prática '

Dia 23 - T�6�jcii:'AVOZ '

Nóções ,de dicção
Prátieit; Réspiração � Al'H­

el+j ;�inl) , �: lWP�;:1.qÇ;;iJ. _,
.

f" �. � __ ._,,�,' ,

d6

fi«�rçícios 'práticos.
Di'\. 76 - T�rica: Moi:da­

, ,gcm do- Espet6.cuIo
,

, Escolha do repertório
Leitura da,peç,a
Escq:Iha á,e intçl'prctcs
Análise do' texto'
',.Ensài�s'
Figurinos

'. Cenários
, clilJlllllw!<uo '

'fPOLlS (Cidade), ---.: :reve dos 'Os ,iU'.lS, at& :?-7,' d?ta de'

início na :ll).tima segunai-feira,
"

no horário das

nesta capitlll. 9 Curs� 'de ;Tea".
'tro Educacional, promovido
pelo' Departamento çle;Cultul'
ra da Seêr;tar1a �a Educação
e Cultura, e ministrado 'peIo >

1)rofessor 'Biltqn Cat'los 'de

Araújo, da G1.janabara.'
As aulas são m411straJla.:, no '

,

",fWtfQ Â1y:;\rc d�'C�ri"ll:t0; io-,•.�-1úMit,Q,'
,

,

Receita Federal;. �.,. -

.

.

.

23-1·,70 � PfiJHNA 3

Prazos para declarar
o lmpõsto de Renda

A Delegacia da ;Receita
Federal em Jomville, por
sua Assessoría _ Grupo de

Relações Públicas, divulgo,u
a Instl'uç,ão Norminatíva nO

12 de 3 de novembro de
1969 (D,O, de zr.n.e»
que esclarece prazos para a

�prese,ntação de declarações
de rendímentos no exereícío
de 1970, ano'base H)69, i:l�e
é a seguinte:

"O Secretário, da Reccita

Federal, no uso 40 suas atri­
huições, c nos têrmos da de­

legação de competência que
lhe foi outol'gada pela Por­
taria J.\Iinisterial nO GB-353,
de 10 de setembro de 1 H69;

COllsi(]erando, a conveni­
ência de disciplinar o fluxo
da:;; declarações de rendimen­
�os das pessoas físicas, no

exercido de 1 970, ano-base
1 969, de modo a facililnr
a entI:ega das declarações e

de permitir mplJ:!.ores condi­

ções de operacionalidade
aos órgãos encarregados de
seu rqcebimcnto ,e processa­
m('nI.Q:
Consideraudo o que pI'C­

coniza o' objetivo nO 23, do

PLAl'fGEF-U9/71. que visa
propiciul' aos contribuintes
economia de tempo e de re­

cursos no cumprimento de
suas ob�'igaçÕes fiscais, re­

solve:

1 . .As pessoas físicas obri­
gadas à apresentação de de­

claração de ,r,elldiptelltos 110

cxerd_sio de 1 970, ano-base
1 969, deverão fazê-lo obe­
decendo à, seguinte escala
de prazos:
1.1, Até 15 de maio, as

Que, no ano-base 19,69, tive­
rem auferído rcndímentos
brutos em montante Igual
ou superior li NCr$
JO,QOO,OO.

1. 2. At,é 25 de maio, as

que, no ano-base 1 969, ti-

.vercm auferido rendimentos
brutos em montante que se

situe n,u faixa de NCrS

4.201,00 (inclusive) a

NCr$ 10.00,0,00 (exclusíver.
1.3, As pessoas físicas

são enquadradas nos' subi­
tens 1.1 e 1.2, mas obriga­
das à apresentação de de­

claração de rendimentos, de­
verão apresentá-la até 25

de maio.

2. As Superintendên-
cias, Delegacias, Inspetorias,
Agências e Postos da Recei­

ta Federal providenciarão a

divulgação desta Instrução
Normativa, de forma a dar

mnp1.o conhecimento de seus

têrmos aos declarantes. _

Antonio Amilcar de Olivei­

ra Lima, Secretário da Re­

ceita Federal".

Pessoas físicas terão prazo até·25 de Maio
RIO - Tôdas os pessoas

Ilsicas que ,cm 19G9 auferi­
ram rendimentos superiores
n NCrS 4.200,00 den'l'ão fa­

zer as declarações de Impôs­
to de Renda até o dia 25 de
maio próximo. Os profissio­
l1nis liberais, mesmo com

rendimentos' inferiores àque­
le lhuítc. também. estarão

obrigados a lIprcscntar de­

claração de ren,da" Bssiin co-
'

mo os POssuidOl:es' de títu­
los de clubc, casas ele cam­

po, automóvel c títulos· de
cmprêsas.

Os p,agamentQs realizados

illte�ralmente no mf:s de ja­
llciro gozarão de um <les­
�OTlto de ·8'!f., os realizados
em fevereiro farão júz a um

desconto lla 6% e os impos-

tos pagos em março f!. abril

terâo 4 c 2�;; de desconto,
rcspectívamente . Esses pa­
gamclltos, no entl.llito,

.
so-

m,e�lte poderãD ser feitos 110S

guic'hê::; do Minis,tério da
Fazcnda ou nos órgãos da
Secretaria da Receita Fede­
ral.

,E�TREGA DE

OfÇLARAÇ,ÕES

A S,ecre'tarja da Iteceita
Federal esclareccu que, no

corrente exercício os contri·
buintes que t.enham auferi-

do renda inferior a NCr$,
4,200,00, em 1969, estarão

-

isentos do pagamento do

,
triJiuto. As' declarações,
L!IjOS formulários serão dis-

tríbuídos pela Rêdo Bancá­
ria privada poderão ser eu­

tregues nos próprios estsbe­
lecimentos ballcái'ios, acom·

panhadas do Cartão Cadas­
tro do Contribuinte.' dos do­
cumentos das fontes paga­
doras e das 2 vias dos ren­

diment,os pagos ou credita-

dos'a terceiros, Nêstc' ano

os contrihuintes que já de.
clararam rendimentos em

196.9 receberã.o d)las vi!ls do
formulário que deve SI.!l"

p!-'ecnchído, assim como o

Cartão Cadastro, que aCOnl·

panha a declaraçã'j depois
de preenchida e o Cartão
de Identíf�ca!;Jio do ContJ;i­
buinte, o qual permaliecc).'á
em poder dêsté e .que será
exigido nas operações' imo-

biliárias. 110 recolhimento de

outros tributos etc.

INCENTIVOS
Os contribuintes que tive"

rem investido no ano passa­
do na subscrição de ações
do Banco da Amazonia oH

dei Banco do NordesU, po­
derão deduzir purte do in­

vestimento do tributo devi­
do até o linúto e 25% dês­

tc, assim como poderão de'­
duzii.. 12% para aplicação,
dê acôrdo com'o que dis­

pÕe"� Decreto-lei nO 157.
, Ql�alldo o Íl11I>ósto devido
for inferior a NCr$ 70,00
não haverá parcelamento
devendo ser pago de uma

vê1:; Nos demais casos, Q

tlibuto poderá ser parcelado
em até 8 vêzes_

Tôdas Pessoas Jurídicas Terão Q-Lte- Declarar Ren<la
,I

, vádas inovações foram

adotadas êstc ano pela Re­
ceitá Federal para o Impôs­
to de Renda de pessoa ju­
rídica. Entre outras, desta­
cam-se a obrigatoriedade d ...

uso do carimbo drl modelo

especial para lodos os con­

trí,bl,lintes c preenehi_mento
de declaração para entida­
des isentas do Impôsto de

Renda.

° carimbo modêlo oficial
<interiormente era usad.o
apenas pelas firmas contri­
buintes do IPI '_ (Impôsto
Sôbre Produtos, Industriali­
.zadüsl. Agora, atl'l,wés da

Portaria 279, a exigência
foi extendida a todos os

cOlltribuintes, sujeitos ou

nã,o ao pagament,o do tribu­

to, ó hiciso 4 da Instrução
NprmaÚva nO 15, de 3-12-69,
diz: "Fixar a oprigatori.edade
,do preenchimento das de-

clarações a máquina e da

utilização do' carimbo pa­
dl'oniiado, instituido pelo

Ministério da p'azcnda pnra
todos (JS declarantes do 1m·

pôsto de RCl1da" ..

° anexo IV daq�ela Por­

taria afidna que «para cada

estabelecimento deverá ser

confeccionado um carimbo
com número de inscrição e

de ordem do estabeleeimen-
, to no Cadastro Gel:"al dos

Contribuintes do Ministério
da Fazenda, numero de ins­

crição no Cadastro do Esta­

do, o nome da firma, eude­

l'êço do estabelecimento,
município e sigla da unida­

de da :Fe,d'eração". O ca­

rimbo deverá ter o tamanho
60mm +- 35inm. ü do CGC
será composto pm corpo 20,
sendo obrigatõi'io o uso da

barra; o número da inscri-
'

ção estadtlal deve ser com- J
posto segundo as normas da

unidade da Federação onde
se cllcontI:a o estab.clecimen­
to; a razão social a ,firma'

em corpo 8; o endereço do

estabelecimento em corpo {I

e (I nome do município e

sigla da unidade da Fede­

ração também em corpo 6_

O;l�IGA.T.óRIEOADE

A Iustruçli.o NOnnlltiva nO

15 que aprovou novop mo­

dêlos de formulários, esten­
'de a obrigatoried:;;.de de a­

presentação de declaração'
, às seguintes entidades: em-

prêsas que tiverepl. sua

tributação baseada no lucro

real; as que gozam de isen­

ção· expressa; as cooperati-
vas, desde que tenham es­

crituração organizada; nas

condições das cooperativas,

as firmas individ-aais e 50·

cieciades, cuja receita bruta,
durante 1969, não ultrapasse
NCr$ 16 _ 501,00 respectiva­
ménte_

Também são obrigadas u"

apresentar declarllção, as se­

g�intcs entidades, isentas da

impôsto ele renda: institui­
cões de educação; sociedades
�','fúl�dações de caráter be­

'.Qefi.��nte, filanropico, cari­

tativo, religioso, cultural,
instrutivo cientifico, artisii-
,f;O, literário recreativo ou

esportivo; e as associações
e sindicatos ql,te tenham por
objeto- cuidar' dos interesses,
dos seus associados.

sexrA�FEJ�A - 23. 1 . 7Q �

15:55 Padrão Abertura
16:00 Ch:ibe da ,Criança
.16:'30 Cine DesenhoS

"

117:00 As'Avénturas de RTT
'17:00 Sessão (lo Pastelão
17:45 Mulheres' em V:mguardá
18:45 Nossa Vida com 'Mamãe
19:1(1' Tele' Jorn'àl MALHAS BERING
19:45 A Cabana do Pai Tomás
2C:15 Balança Mas, Não Cai
21:15 Véú'de Noivá'
21:40 }i.uinha dos Balneários Cata:r.ÍllemHõs
21:45 Ucp6rter 'G.A1WlA'
22:00 Verão Verme1hó
22:30 À Hora da Vcrdllde
00:80 Crônieá da'Noitê

'

, ,

o

00

"

Pôsto'�de i.Atomiza�ão',
: AUTO:'PECAS'PRAJA UrDA.

,

. ..:.
.1.

I·
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ÁRIES �. Nativos de Leão contribuirão
muito para o seu sucesso pessoal. Pessoas

·

do sexo oposto .trar lhe-ão alegrias e colabo­
.fações alvissareiras, Bom fluxo astral para o

TOURO - Não se preocupe com as possí­
veis dificuldades que surgirem no período

·

vespertino. Você saberá ultrapassá-las no

período da tarde; contando com a' .colabora-

.

GÊMEOS - As oportunidades que surgi­
rem devem ser analisadas e anotadas no

plano mental, a fim de êxito total estar [<5-

','; ,':.
.

,c ..... ����ad9. Reuniões sociais far-lhe-ão
..

bem

U;.'lL . ,:
..

,

CANCER Neutralidade no setor profis­
síonat e social deve ser encarada com oti­

.

rnisrno. Evite viagens, desnecessárias; procu-
· rando cuidar de' seu' bem': estar social e a

"

saúde.

1�4'1.··�J�
'_

-

�

. -

":

LIBRA - Procure ser útil aos seus seme­
lhantes. Não se esmoreça nas questões em

que sua boa intenção deve prevalecer. Neu­
'tralidãde no amor não. deve preocupâ-lo..
Bom f1lL1{O para o trabalho.

ESCORPIÃO - Seus problemas SOCiaiS po_
dhão .

ser resolvidos hoje, se você mantiver
uma atitude de otimismo e perseverança. Evi­
te contgtos longos com· pessoas de caráter
comprometedor.

AQUARIO -:Bons" aspectos para lidar' de
interêsses Íntimos. Nó terreno prófissional,
não perca boas oportunidades. Mostre Eeu

real valor nas decisões tomadas. Bom para
o amor.

PEI>-JES - Otimismo lbe será de grande
utilidade para enfrentar os. reveses da vida
cotidiana. Bom período pari iniCiar viagens
de ctirta duração� Tnite de' seus interêsses
pessoa:i_s.

EFEMéRIDES DO DIA
Roberto Renato funke

SEXTA-FEiRA - 23.1.70-
)516 - IvIOrre Fernando V., O Católico, rei da Espanha.
1637 -,.. Chega. a Recife, Pêtnambuco, o prínCipe

MauríCIO de Nassau que fôra nomeadó goveT_..
nadar civil e militar do Brasil;· 'ná época, .do
domínio holandês_

-;- Nasce em Grenoble, França, o romancis'a
.
historiador; crítico e diplomata fràncês, Henri
Marie Beyle,' cónhecido pelo }1seudônimo de
Stendhal. Faleceu a 23 de. Março de 1842.
Um dos criadores da novela psícológica.

.

1866 - O Conselheiro do Estado, Pimenta Bueno
�pre�entou., aO imperador D. Pedro IL, 5 pro�
Jelos para a' abolição .' da escravatura no Bra-

. .

si I, em caráter progressivo. Foi' essa a pri-
'.'

.
meira iniciativa legal para a desejada reforma.

1872 - Nasce em Paris, França, o cientista Paul Lan-
:.

.

gevin. .,c·
.

"
..

1905 - Morre em Lisboa, Portugal, o caricaturista e
.

deCorador português Ri&ael Bordalo Pinheiro,
nascido na mesma cidade a 21' ·de Marco de
1846.

. .

. -

1910 - :Mórre no Rio de Janeiro o caricaturista ita­
liano Angelo. Agostini;' nascido em Porcele
Piemonte, Ifalia; a 8 de Abril de 1842.

'

1916 - )'I1orre em J3ruxelas, Bélgica, o cardeal De-
,

.'
'
siré Mercie�, primaz da Bélgica: •...

.

.

. ,.1?20 - A Holanda _recusa"se .a· :entregar; 'acis aliados o

.' imperador, da, Alemanha, Guilherme II.,' que
.

se refugiara naquele, :·p.aís.
.

_ ...
, '.

J.924 - M�rre e�l' �ortrig2� o. político e escritor portu-
"'" gues JoaqUIm Fernandes Teofilo, Braga, nas-

cido em Ponta Délgáda, Ithã. dos Açores, Por-
,

.. fugal, a 24 d� Fevereiro de 1843; ,

193! -::- ;Morr.e em .Haia, Holandíl. a .fanlOsa bailarina
. . '. . ..

mssa. Ana Pàwlova, náscida na Riíssia a 31'
de JáneÍró di 1885. - Em 1928 estêve ":0.0
Bt:asil, exibindo se no Teatro Municipal '. de

.' São Paulo.
.

.'

. .

1934 c Os cientistas americanos George Wipple, Geor­
. ge

.

Minot e William Murphy recJ!bem o .Prê­
mio Nobél de Medicina e Fisiologia dêste ano,
pela descoberta da. terapia do fígado. contra

as. l!neinlás. :':" ".
..

".'.
'.' -" .' .' ,:

1943 - A.'cidade de Trípoli, capital 'da Líbia ,é oCu-
pada pelo 8eo Exército' Britânico;

,

.

"

..,
.

'1956 - Moó'e .

o f�moso produtor' inglês de filnies
Alexandre Korda, nasCido em Turkeye; Hun-

'.
.. gria, .a 16. de Setembro de 1893. .'.

. .....
1965 - MoÍTe em Londres, lrigláterra, o fanios� es.
'.

tp�jsta britânico "Sir":'.Winston' Spencer' Chur­
chJIl, aos 91 .. anos de idade, vítinia de 'uma
trombose cerebral ,!ue o acometerá' 8 dias an­
ies. _Nasceu em BJeinheini, no "·paláCio que, ,a.

'. Naçao ofere<;era a seus., anteIi'assados.
.'

"

..
'

_
DICIONÁRIO DE PENSAMEN1'OS· .,

AMIZADE:'::_ Os amigos si�cercis. e constantes são' 11;-
..

ros. A maior parte o é. enquanto não neces�Ítamos
ou enqüanto peidemos set-1.hes�"úteis: ""7' Osório.

·
O desenvolvimento é um

'. processo :de . mudan�a
. soeíal,

..... mudança. essa, eritrétantQ,
:: 'que não ocorrerá naturaí-'
..•.. mente, necessitando de ati-
tudes humanas, exígíndo

'; reàlízações do homem que
na sociedade em que vive e

-atua, é o agente dessa trans­
formação social e econômí-'
ca. .

Observa-se, assim, desde"
'logo, que para ocorrer o

desenvolvimento, 'a deno­
minada "modernização so­

cial", há necessidade de ini­
ciativa, do espírito criador,
inventivo e pesquisador, ou,
ainda, utilizando a acumu­

lação de experiências vâli- .

das para desencadear a re­

forma. .

Contudo precisamos com­

preender, 'desde logo, que
desenvolvimento difere de
crescimento, por diversos
elementos: é mudança qua­
litativa mais do' que quanti­
tativa; é. mudança social
mais do que ecónômica, ten-.
do- o desenvolvimento, como
condição '''sine qua non", a
mudança tecnológica, deno­

,

minada «Revolução Indus-.
·

trial", em virtude da qual
· se processa uma

..

substitui­
ção sisteinática das ener­

gias musculares; humanas
ou animais, pela fôrça mo- .

'.' triz derivada das fontes de
energia da natureza inorgâ­
nica (vapor, gás. eletricida-

,.de, petróleo, energia nu�'
.cleari e, na era da automa­
tização das próprias ener­
gias cerebrais (eletrônica ci­
bernética) .

Tem, assim, como elemen-
·
to constitutivo principal, a

diferenciação .

e integração
'do sistema produtivo e, co­
mo resultante, a possibili­
dade concreta de . aumento
indefinido da produtividade
e, portanto, de atendimento
de um número crescente de
necessidades e aspirações .'

humanas_

Há, assim, dentro do pró­
prio pais, áreas desenvolvi-.
das e subdesenvolvidas, de­
.nomínando-se estas últimas
de "economias atrasadas",
isto. é, deprimidas, que se

caracterizam nor existir ne­

las uma insuficiência de· de­
senvolvimento econômico em

relação a outras economias
chamadas "desenvolvidas",

: «avançadas" ou em evolu�
ção.

Nota�se, no mundo .atual,
principalmente

.

do após­
. -guerra, um interesse. enor­
·ine pelos' problemas das eco­

non1ias .' atrasadas, e; geral­
mente, por falta de uma de­
finiCão mais precisa, o cri-

· tério a que se recorre mais
frequentemente para jul­
gar êsse atraso é o nível de
renda "per cápita".
Contudo, a êsse respeito,

.Luiz Pereira, analisando,
·

. também, . às • sociedades sub­
desenvolvidas, diz que "não

Lerner, entretanto. conlo
s'lciólogo, tem, a respeito,
outro ponto de vista. fali>n­
do da necessidade de urna
"empatia nacional", que dp­
ve ser desenvolvida à medi­
da que o povo de UIU detf'r­
minado país ou comunídar1<!
adquire uma consciência .ide
desenvolvimento.

.

Tratando do aspecto das
«C'omunicacões '('''IU'' mot;'r"
dêsse desenvolvimento, .Lu­
cian Pye diz que el�s !l:lP­
v�m _ser usadas. na inteJ.isi­
fIcaçao do senbdo de ;n"­

ção, porque sem êsse seÍlti-,

BRASILIA (A.N . )

"Diário· Oficial" da

O

União

a "voz do planejamento na-

. eíonal", isto é, os meios de
comunicação nacionais de­
vem ser eficientes para ali­
mentar os sistemas de co­

municação Iocals; devem ser

usadas para ensinar Os co­

nhecimentos necessários ao

homem distante dós centres
de civilização, de forma que
a

.

fome, como desastre so­

cial, seja. banida como um

inimigo do progresso nacio- .

nal.
É por compreender a ne­

cessidade dessa integração
nacional, e, também, para
criarmos uma autêntica fi­
losofia em prol do desen-,

.
volvimento, que o Ministério
das Comunicações implanta
o maior Plano de Telecomu­

nicações do mundo, num

país com extensão de um

continente, voltando-se para
(i telex, telefonia, rádiodi­
fusão, correios e telégrafos,
televisão educativa, possibi­
litando a comunicação de
massa. (Agência Nacion"l)"

, NCr$ 2.568,00 de renda pa­
ra. o impôsto de NCr$ " ..

175,32. Tôda a tabela ocupa

oito paginas do "Diário Ofi­
cial" .

Dispõe a instrução que,

nos casos ele renda liquida
superior a NCr$ 2.568,00,
desprezada a fração de, ....

NCr$ 1,00, o imposto será
calculado mediante a apli­
cação da taxa de 15?ó, de­

duzida do total a ímp-irtân­
.

cia de'NCr$ 209,88. Exem­

plo: renda liquida: NCr$ ..

3.450,00.
. Impôsto devido:

3.450,00 x 0,15 - 517,50 -

209,88 - 307,62.
A tabela II apresenta o

calculo pratico do ímpôsto
na fonte sobre salarios, que.
é a seguinte,

Alíquotas
Por' cento

Deduções
NCr$

publicou a instrução norma­

tiva e tabelas sôbre descon­

to do impôsto de renda na

fonte relativo ao trabalho

assalariado. A íristrução
lembra, inicialmente, que a

partir de 'janeiro de 1970

o limite de isenção passou d

ser de 696 cruzeiros e que

os abatimentos de encargos

de família devem ser calcu­

lados, em cada mês, à razão

de 156 cruzeiros novos por

dependente.
Segue-se ,.,a tabela I, cue

relaciona as rendas Iíquid-s
c o impôsto a: ser cobrado .

A tabela vai 'desde a. renda
de 696 cruzeiros novos (que
é isentai até o máximo de

Classe de Renda

liquida

De NCr$ NCr$

isento '-,-

S 20,88
5 37,68
8 69,00

10 96,12
12 132,84
15 209,88

----_.-

A cantora Martinha não está conseguindo o

sucesso esperado através de suas gravaçÕes na

ItáIia� A menina gravou "Aqui;', "Eu Daria a
· Minha Vida", "Eu Escutei o seu Adeus') e "Vai
Ser ÀSSiJil", num compacto produzido pelo 'ma­
estro :atacinni. As músicsa da "queijinho" não
estão sendo limito rodadas nas emissoras de rá­
'dio de lá. Marlinha está pretendendo voltar a

Roma para fazer umamelhor divulgação.

até

o

697,00
841,00

l.045,00
1.257,00 ..

1.837,00
.acima de

696,00
840,00

1.044,00
1.356,00
1.836,00
2.568,00
2.568,00

I Carteira de Motorista - Colegial - Clubes - Con-
'servação de. qualquer documento.'

PLASTIFIQUE

Escritório "DO VALE"
Rua 15 de Novembro, 1502 - ao lado da

Difusora - BLUMENAU.

Vid
Evaldo Trierweiler
Na obscura incognita infi­

nita,
os gozos-fôrça logram lento,
·as náuseas C'obram a víndita,
e ch9ra a vida: num lamento.

Eritão o reino da amargura
cede. E plena reina a ale­

gria,
que põe paz, riSJS, põe ven­

tura'

a
nos corações. Um ser nas­

cia.

Sendo ilusão sutil que pass3,
do mundo é a ·suprema gra­

ça,

na viilda e mesmo na parti­
da.
Vestida de fugaz beleza

mesmo que impregnada de

tristeza,
é bela, bela, porque é vida.

'1 Somos ·um Povo Educado;
Conserve Lim,pa a Cidade

.

.

����"""'";,o/'*'i!':"... ao; ...t� .'!.:.:,A4...........�

'. .
..'

� . .

. Você vai gostar dei progralmíção feito �spe�
cialmente para. gente de espírito super joYe!tI�
"AQU11:LE PLÁ". Será levado ao ar todos os do­

mingos, das 15 às 18 hOl'as, pela Rádio. Blume­
nau, ti "colorida". Muitas músicas bacanas e um

"sho'\v" sensacional de novidades. Em feverei�

..
ro voêê estará por dentro, ouvindo "Aquelt�

·

PIá", ok?
. .

INCREMENTANDO
.

.

As· Emissoras
.

Associadas estão em entendi�
mentos com a BBC, de Londres; para a aquisi­
ção da série "Special Beatles". - Chacrinha
vai- fazer um "show" em praça pública, em sua

terra natal, em Pernambuco. - Cláudio'Narzo
retornou de Buenos Aires onde foi filmar algu- .

mas cenas dé'Véu de Noiva" ,ao lado de famo-
· sos autoll:lObilistas. -. Alfredo Otto comandan­
do âs'ÍnaD.hãs nela Rádio -BlumenilU. -.' J030
Reinaldo, da 'Clube, foi um dos primeiros a en;

. trevistar'o famoso bandido Celso Hannik, em S,
" Joaqunn.:,...L: Chico Buarque de Holanda mandou

·
.'
,uma cartá para a PhUlips cor,tando,qualquer re-

· .

'·lação I?utí-e êle e a gravadora. Por hoje é sô ....
,Anlàn:hã tem' mais. ,Mmto mais. Até lá.,..

.

.��'C'!"....:.'

Fé
N I C E

Mutatis Mutandis
.; Orestes Woestehoff & Tessaleno

EM DUAS PALAVRAS;

é a baixa. renda «per-capa- >:.:. :,Illellto nenhuma delas pode
'ta" (ou, amplíando, a fim::·' 'vencer, a barreira econôrni­
de englobar áreas'marginais r ,ca,' í!ompreendidá como ain-

.' à eeonoinia de mercado:
.

o

..

'da 'deprimida; atrasada, por-
consumo reduzido) que pa'r- que nas sociedades tradíeío-
-ticularízam o subdesenvolvi- naís, que esperam pelo de-
mento, mas a .negaçãc por senvolvimento mas' que não

quem a aufere, da situação criam os agentes para de-

que ela determina e da or- sencadearern o mesmo. a

ganizaçâo social que a man- 'aldeia está encerrada em si
tém", mesma e 'às suas

.

notícias

A observação metódica S<10' os comentários da vlzl-
dos íatos hístórícos levou ao nhança, suas preocupações
famoso- esquema de"W. W, são. as manifestadas pelas
Rostow concernente às "eta- famílias que ali vivem, ;>0

pas do desenvolvimento eco- passo que rio processo do
nômíco: desenvolvimento econômico

a) Ponto de partida: a e social 2S notícias, se trans-

"sociedade tradicional" ou formam em notícias nacío-
não . desenvolvida, caracterí- nais.
zada 'por «limitadas funções. O interesse local persiste,
produtivas, na base de uma mas deve relacionar-se ''''m

ciência e tecnologia pré-
.

o interesse nacíonal, de for­
-newtoníanas perante. o mun-

- ma que o homem que fôra

do físico", com enorme pro- antes um cidadão de aldeia

porção dos recursos produti- isolado numa' sociedade tee-

vos empatados na agrícultu- nolófica, se transforme em
ra; com débil mobilidade ho- um cidadão do país.
ríaontaí e vertical, com V8- E assegura que a comuní-

Ioração fatalista. Primeira. cação deve Ser usada como

etapa: a criação dos "pré-
-requisitos para .Q arranco",'
ou precondições, período
durante o qual -se forma, D C· f1 t

:

f
.

t
.

IR�O��S�i��lS' ea i��:ej��el qU�
,

S"on O .0a on e: .

avanço·, econômico - social;
surge a classe empresarial,
organiza-se o crédito, cres­

cem os investimentos, cria­
-se uma infra-estrutura eco,

nômiea (transnortes. comu­
nicação, energia). Nasce a

manufatura. amplia-se .

o

mercado, afirma-se, então,
um Govêrno Nacíonal . Se­
fnnda et:>na: a dt:'r-ola!:'rm
("take off") ou. arranco pa­
ra o desenvolvimento: é o

intervalo decisivo na histó­
ria de uma sociedade, quan-

. do o crescimento auto-pro­
pulsivo. auto -, sustentado,
obra de uma geração em
que a liderança 'do processo
industrial passa do setor dos
bens de consnmo aos de PrO­
dução , Terceira etapa: :' a
«marcha l)"r� a maturída­
de", período de umas duns
gerações, através do oual se

. alcança á versatilidade er'9-
T'Amica sufíeíente pal''l pro­
duzir tudo que se quer. ':
b) Ponto de chegada: '. fi

""era' do consumo em mass-.'
quando a liderança do pro­
cesso para ao setor dos bens
duráveis de' consum') e !l"S

serviços culturais m1is do

que materiáis.

Curso de reciclagem de Português,· 5Q ano

básico, chega ao fim, na 6a. -feira, 23. Pedro n,
ala novíssima, acolheu professôres de tôda a re­

gião. A orientação (excelente) da matéria, ago­
ra denominada Língua Nacional, deve-se aos

mestres Lourival Busarello e Paulino Vandre­
sen ...

Início de fevereiro, entregue ao consumo, o

Ena a ser adotado pará o ensino de Língua Na­
cional, segundo o Plano Estadual de Educação

Assinado nor Celestino Sachet e José �Cuty.
Numa edição da .Laudes. a mesma da: "Antologia
de Autores Catarinenses" ...

Cultura no Paraná não pára! Até 31.3.70, as
inscricões para o III Concurso Nacional de Con­
tos . Sob orientaeão da Fundação Educacional
daquele Estado (FUNDEPAR) .

GENTE DE TEVÊ VOTA EM CINEMA!

GILBERTO SCIDlEIDER: Bebeto é fogo, disse
alguém. E disse certo. Hoje, elemento imprescindí­
vel à rêde catarinense de televisão. Seu domínio: a

técnica. Antes de tudo. Registre-se, no entanto, o
,

outro homem. O dos bons papos. De um humor imen­
so. Incatalogâvel, Escreveu, faz anos, na' impren­
sa local. Sôbre cinema (como Gilberto Cláudio) e

o apelido (Bebeto) "guentava" firme à grita geral
a seus escritos. Que pisavam os' calos de uns & ou­

tros. Páginas humorísticas que a gente carrega a

vida' inteira. Lamentando não ter visto "Trens Es-
tretítamente Vigiados" e «Fahrenheít 451" - repu­
ta-os como de pêso - Bebeto assina o seu listão:

1. A BELA DA TARDE.

2. DEPOIS DAQUELE BEIJO/BLOW UP, de An-
tonioni.

.

3. 2001: A ODISSÉIA NO ESPAÇO.

4. BONNlE AND CLYDE/UMA RAJADA DE BA­
LAS, de Penn ,

5. O HOMEM QUE NAO VENDEU SUA ALMA.

Franklin6. O PLANETA DOS MACACOS, de
Schaffner.

7. A DANÇA DOS VAMPffiOS, de Roman
lanski.

8. A MADONA DE CEDRO, 4e Carlos Coimbra
(nacional! .

Po-

9. A NOITE DOS GENERAIS, de Anatole
vak.

Lit-

10. A VISITA.

CINESHOW
"Flhnes. em cartaz" ":, '"chnispe. Trata-s de pro­

I

.

dução ítalo-,espanhola, di­

"O BANDIDO NEGRO" -4 rígiàa. pelo famoso Damia­

T,§S' rióiÍos ;á§ti6s::-e�::iiffi,\�: 'no Damiani, reunindo no

veterano de. várias. fUme:; eler.co os nomes de· Gian

do gênero "western" estão Maria Volante, Klaus Kins

reunidos.' no sensac:o�al ki e a br,'íssi!na e sensuo.;'

dI�ama de ação da Univcr- Martme Besw'cki, urna das

sal : .� certinha de 00.7.

- "O BANDIDO' NEGRO", GRJNGO! é .Q grito de

que o CINE BUSCH esta­

�'á apresentando' hoje e

ari1anhã na !Oua tela.
Fazendo a Sua estréia'

r.esse vi·alento e tumultuo­

so filme em technicolor ps

tão a beÍíssima loura, Me'

lodie Johnson que faz O

p3.pel de uma .sedutora c

sensual dançarina em um

.. saloon"" James Farentino

�omo o bandido negro, do

qual cada nova façanha, o

aproximava mais da fô��-
. ca, e 0.011 Gq'!oway como'
um bandoleiro seu am:go.
O veterano dos· filme:;;

.

"westerns" Jack Lord é 0

c'.áss�co vilão. A histó':hl

transcorre nos tempos, drr '

HALLYDAY VOLTA A FILMAR

O ídolo francês John:i1y Hallyday voltou 110-

vam�nte para o Egito, com a finalidade de ter­
minar as filmagens de "Três HOl1'lens para o In­
ferno". Johnny foi procurado em Paris pelo di­
retor. do filnie,' Henry :"Calef, que estavà preo�
mmado com o desaparecimento do galã de sua'

película.
-

I ., . 1 �;

MARTfNHA EM ITALIANO

. Eu' creio, rio verde d'esperança,
Que o homenl

,.

destrói e quer ver
E alcanca até as rochas calvas
E veio do tempo que o viu nascer.

:Eu creio, nas nuvens alvas
Na paz dos céus que brotam
Do infiníto, como uma prece

Que votam nas umas de brancos véus

Éu creio: na terra fecunda
Do calmo vale onde o rio

.

Desliza e inunda em seu leito
As margens; alvas faces de Monalisa .

Eu cl�eio na vida vivida,
Na criança crescida,
Eu creio' no amor dado,

. Enfim, creio na morte e na vida � ..

"corrida" para o oU'<:o

Ca1ifornia, quando

nu.

tr�s

pistoleiros amigos se sepa-:
,am dep::is de a�sa'>tarem

uma diligêec·a. Quando se

reúnem novamente, é para
se tornarem inimigos mor­

tais.
O pôÍno da discórdia t

uma I'inda e diabólica da!1,­

çarina de cabaré·, cuja am­

Nção 09 leva pa"a .os ca­

minhos da violêncIa e d?

morte,
O BANDIDO NEGRO,

elll maravi1hoso trcn:color.

é o cartaz do CINE BUS­

CH, para 6a.-feira e Sá­

;.aco .

. I

QUANDO A PRIMAVERA
FLO'RESCE

É urna nova e divertida

.

cemédia colorida dos Estú­
dios de Wa1t Disney, reu­
nindo Tommy Kirk e An­

nette 'Funicel1o, a mesma

dur?a de "O Incrivel" Ho-'

ruem que VoôW' nos prinei
pàis pa,péis, ao lado de

Edoardo Spada'ê'o, C iel!ll..

Matania e Carlos Rizzo.

É o espetacular, filme. do
.

aventuras e ação que o

CINE BUSCH 'estará apre�
• sentando a partir de dO-.
mingo na sua tela, em ma"

1 av1J'hoso techn:color e Te-

revolta de urn povo optimi­
do num espetáculo cine­

matográfico realmente ex­

traordinário.
A ação, passa-se duran�e­

a reVOlução mexicana, onde
luta Um jovem americano,
contra os bandidos dirigi­
dis, por El Chumbo.

GRINGO. é um fi�me
épico, marcante' e realista

que vai agradar plenamen­
te aos apreciadores d03

grandes filmes de aventu­
l·as.

Em cartaz a partir de

Doming'Ü, na tela do CINÊ.
BUSCH, numa . apresenta­
ção de CONDOR FILMES

EMBOSCADA PARA

:MATI' HELM

I
Os filmes sôbre o famoso

agente secreto Matt Helm

devem ser vistos e não con­

tad{ls. A graça do diálog0,
a beleza dos exteriores, a

originalidade das situaçõe!:l
não pccem ser resumidos

em poucos parágrafos .

Muita c'Jisa se· perderia HO

tentar restringir sua atra­

ç'ão visual, à palavra im­

prensa.

Entt"etanto podemos adl­
antar que nesta estó;ria, c

disco. voador des-aparecido
c:mstitui um modêlo muitJ

avançado. E mais ainda,

quem o controla, controht
o mundo. É aí que ent.ra

Matt He1m... € começa a

brn�adeira .

EMBOSCADA PARA

MATT HELM é >O grandioso
lançamento do CINE BLU.-

.

MENAU para Dontingo
numa apresentação da CO,

LUMBIA prCTORES. tra­

zendo novamente o popu­
lar DEAN :MARTIN no pa­

pel de Matt Helm, aO �.ado

de sedutoras e lindas garõ­
tas, CDmo Senta Berge!' .

Janice RuTe, Beverly As

dams e muitas mais.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



e.solução 'lta:�;,'ilr,D,a" de qutmita��"1f lIfatemilfic"
".

.

.."

do vestibular da fURB, realizado quarta "eira
CIDADE DE. BLUMEN.f\U,:

prossegue hoje; publicando
a .resolução das provas apre-:
sentadas aos c'indida'tos ao

Vestibular
.

tJnifiéâdo da

Fundação Universidade Re-'
grana} de Bluménau. Désta

, feita, pÚblicamb!? as provas
! de Quúnica e 'Física, corres­
pondentes .

a
. II Etapa,. realí-.; ..

zada na.quarta-feira, A:�a�
.

nhã, estaremos' publica�do,
também resolvidas as queS"
.tões

.

das provas de FísÍcá e
:

Bitolôgia�

. a) MOL é a ab,reViação .dc1) O termo "elemento é

empregado para designar
a) uma variedade-de uma

substância
b) 'uma substância pura
c) uma espécie de átomos

com o mesmo nO de elétrons

dl qualquer substância
2) As transformações qui­

micas são

a) modificações do .núcleo
dos átomos ...

: b) desintegração, de ', áto-.
mos para formar outros di­
ferentes

.

'c) modificações do arran­

jo �stru�ural. dos átomos nas

substâncias. ,

'd) desaparecímentó. de

certos átomos
3) O Sódio, Na, tem' n,o

atômico li e massa atômica
23. Complete as duas infor­

mações:

a) A carga elêtriea do nú­
cleo é -i- 11 00: UOO. posití­
.vo

b) O número
.

de elétrons
da eletrosfera 1l
4) A eonãguração eletrô-

nica, ou distribuição dos elé­
trons por níveise subníveis

. de energia para O Cloro (n.o
atômico 17 e massa atômi­
ca 35). indica que o átomo
tem

a) 4 elétrons no último

molécula

b) MOL é o número de
•
átomos que totalizam em

'gramas a massa correspen-.'
dente à massa atômica de.
um elemento
c)

.

MOL é o número atõ­
.

mico tomado em gramas
d) MOL é o número de

átomos que entram na com­
posição de uma ,molécUla� ..

'

6)
.

Quàntos átomos-grama.
há em 20g de Ca?

.

a) 0,5.d) 0,5 x 6,02 x 10/23
b) 20

I c) '1
7) A equação que repre-.

senta a combustão do álcool
etílico
C/2H60 � 30/2 - 2CO/2·

-i- 3Hz/O, indica que: ,

a) 26 g de álcool reagem.
com 48 g de oxigênio

.
."

.

nível de energia, dos quais.
dois estão isolados.
b) 5 elétrons no úitimo

nível de energia, dos quais
1 está isolado .

'c) 7 elétrons no último
-

nível de energia dos quais 1
está isolado.
d) nenhuma das

;
anterío­

res

5) Assinalar a afirmação
correta

Fy R B_

-.
' VE�mBULAR DE 197.0

QUESTõES DE QUíMICA

Assinale com 'um «K" a afir­

mação correta; a não ser que:
a questão-proposta contenha
outra exigência.

___ ';'1 ....

POLAR··

. Rua São Paulo, 320
HONDA - a motocicleta do momento

Atendemos díàríamente até às 19 horas
.

aos interessados em RONDA
.

O'UETTNER S.f�.�·
IND. ·E COMé

COMERCIAL ,VIEIRA BRUNS S/A.

. ,"; ... �

'lU SEÇÃO LO)AS ...

'Você encontra rodos os ofcmcdcs
or+íoos BUETrt;_tER .

Tecidos oora: Cortinas _._ Felpudos es­

iampado's - Gucrnições de .rr-eso --

Toalhas de copa e cosinho.

OS úlTIMOS MOO·ELOS APRESENTA.�
DOS -NA fENfT 'EM,DECORAcõES
..

DE·CASA'·
�

AI�rn do') artigos ÉlUETTNER você

poderó sdqu [ r, r tecidos das : me I hores
firmas do Brasil. Armarinhos - Arti­

gos paro presentes ..:._ "

Avenida Cônsul Carlos Rennux, 130 .:.:;_
..

TeU: 1 i34,-' BRUSQUE S.C.

-

......

A Loja do Turista _. SOllvenlrs - Co' maror
denóstto de Canecos Típicos, Madeira entalhada
_- Artígos p/fumantes - Presentes - Artesa
nato - E'!{c:'uslvldl'ldelJ . .." ,Rua is de Nnverr.'brQ-
6.14 ..,.- EI.UMENAU.

TEKA

PREÇO
.

DE "OCASIÃO
V EN D,E -8 E

DIVERSAS CASAS
. PAGAMENTOS.---' 50% na Entrada e 50% ',a Combinar, se o Totalfôr ':l.
vista 2.0% de d3sconto.

Diversos chãos de casa, livres dé enchentes, nas reas· Ama�onas,
Ararangbá, Germano SChreiber; ItJpúf e em diversos pontos do Bairro
do Garcia.

. .. ..

-

Dlvêrsos. terrenos, ótimos para fins industriais ou agrícolas_. rio/:; se­
guintes lugares: roa �Araranguá rua. da Glória-fundos, Garcia Jor­
dão e Gaspar-Alto, êste com 1110tes de 250.000 m2, cada com mais de
20 Km. de e·stradas que oferecem passag::ns à Caminhões de 10 a 15
toneladas, grandes .pastagens com boa água, próprio }Jara a planta.;ao
da eucalíptos e pinheiros, � uma queda d'água para aproximadamen­
te 300 HP o te:rreno· dista da .clu&de apenas 9 .Kms.
PAGAMENTOS � 30% na Entrada e o saldo.a combinar..
Vários tratores de pneu, todo" .em ótimo estado de. conservação e

com equipamentos agrícolas (araC:os, grade, plantadeira capinadeira,
roçadeira, e pá carregadeira sIsterua hidrául:co): Diversas carretas
com capacidade para 1. a 4 toneladas.

.

.

. Aparelho de Solda Oxigênio (Novo), furadeira de ferro, diversas má-
quína$ para :marcenaria.

.

INFORMAÇÕES: CHRISTIANO THEISS - fohê 1165 _:_
.

. .

Rua AniaZ?J:lM, 1505/31 - BLUMENAU -:-

óRGÃO VENDO
Um órgão DIATRON SPECTRA,

pouco uso, preco de oeasião.
Tratar c/Waldir Anhtiseck. à Rua

? de Setemhro, 2673. após às 17 horas.
Itoupava ,Norte - Blumenau_

SERVIÇO DE LIMPEZA

Senhora, com 5 filhos, pro­
cura serviços diários de limpeza .

Informações neste Jornal,
Rua Namy Deeke, 175 BIu-
.menau.

LOTE NA PRAIA DE ENSEADAQUARTO PARA ALUGAR
PROCURA�SE

Vende-Soe o lote nO 3138 da fir­
ma· Emnreendimento Enseada -­

quadra XX. 252 metros quadrados,
próximo à futura construção do
pl"édio dos funcionários da "CO­
PEL" -'- A Vi"ta 2.000 (lO. ou a

prazo eúm 50% aé entrada. In­
formaçÕes ne.'ite jornaL ou com
Euclides, Caixa Postal, 245. Pôrto
União .-,- se.

'

. Voluntário austríaco ,Eng. Agrôn,omo) procura um quarto para
alugar no centro durante.um ano. ,�:Informações nêste jornal
Rua Namy Deeke.,,175 _. BLUMENAU.·

'

V.ENDO....

".
RADIOLA PHIIJPS, modêlo FR-781-A ,220, 60 cps, pot. 30

.. Watts saíd'H 4 canaiá de 'sbrrl Estereofônico, Pic-up 4 rotações, pra-.) .
...

,.. .. ..,., ..

to ba1â.riceado, automático ou manual; ,cápsula diamante, som de eco,
sem distorçãó de som, A melhor seletividade num receptor ,moder­
no, com 6 faixas de ondas� à vista NCr$ 'L 250,00.
Informação: Rua Maranhão; 58 - 'BLUMENAU .

NCi'$ 3.000,00
Vende-se pelo preço supra, um

..

terren,o sito à Rua Maceió, no
Centro da Cidade.

,

Inforrr'iaçõe,s neste jornal .- Rua
Namy Deeke, 15'( - Blumenau.

VENDE-SE
Diversos

<

terrenos no Bai::-ro da
·Escola ,Agrícola .. Inf,prmações cOIr.
Sra. Amanda - Edifíe'.o Juma
- Sala - 403 ..:_ Blumenau.

. ". .

.
.

_ BONITO TERREN() p(il'a residência,.arborizado, ··com 33 me­
tros de frente, mim ,�otal de 1. 300m2;, à Rua Hanz Lorenz, Itou­
pava �êca, d�stando 500 metros da�I�eja Eva�gélica. .

. �..

Informaçoes: Fone 1834� Horarlo C.o1Uercl�l- BLUMENAU

))) 1 g de álcool reage com

3. g de oxigênio
c) 46 g de álcool reagem

Com 96 g de oxigênio'
d) 9 g de . álcool reagem

com 6 g de. oxigênio
8) Quantos g de enxôfre

há em 1 Kg de H2/S041?
a) 32·
b) 327
c) 100

.

'()' 5tJ7'

9) Uma substância con­

tém 50% em pêso de S e

50% de O. Qual sua fór­
mula mínima?

a) SO c) SO/3

bl 80/2 d) S/2G/ 3
10) As ligações existentes

no HNOl3 são:
a) 1 ligação iônica e 3 co­

valentes
b) 4 ligações covalentes e

1 covalente dativa
c) 1 ligação iônica e 4'

digações covalentes
d) tôdas iônicas
11) :MA estrutura do hi­

dróxido de cálcio é
a) . ,Ca-O-H C) Ca-=-

(OH/-}/2

b} . H-Ga-O d) H-O-Ca-O-U
12) Assinalar a afirmação

correta
a) As substâncias mole­

culares, isto é, eletrovalen­
tes, '<são boas condutoras de

eletricidade
b) As substâncias iônicas

são formadas por elementos
com propriedades semelhan­
tes e têm, em geral baixos
pontos de fusão c ebulição.

0') As substâncias molecu­
lares, isto é, covalentes são

más condutoras de eletrici­
dade.

13) As fórmulas do áci­

do carbônico e do óxido que
o forma são:

a) RCO/3 e CO/2
i» HCO/3 e CO/3
c) H/2CO/4 e CO/S
cÚ Hí2CO/3 e CO/2
14) Os produtos da rea­

ção AI (OHl/3 -ê- H/2S0/4
são
a) AlH/3 -=-. SO/2 7 012

b) AI (H/20) 13 -ê- SO/2
c) A1 SO/4'+ HUO,
d) Al/2 (SO/4) /3

H2(O

15) Os coeficientes da

equação Ca/3 (PO/4i!2
HCI - CaCI/2 -é- H/3PO/4
são

a) 1, 6, 3, 2

b) 1, 3, 3, 1

c) 2, 6, 2, 3

d) 1, 4, 3, 2

'16) Quando um elemento
ou uma substância fornece
elétrons a outra, duraríte
uma :reação, e chamado
a) ·ácido
b) base
c) oxidante
dY redutor

17) Quando se dissolve

açúcar na água,
.

as partícu­
las em solução são

a) átomos e Íons de açÍ\,-
cal'
b) moléculas de açúear :

C) cristais de açúcar
d) prótons e nêutrons
18) Um éster é uma subs­

tância formada pela reação
de

a) hidrocarboneto com

éter

b i aldeído com éter
c) ácido com álcool
dj, cetona com ácido

19) Os compostos orgâni­
(;05 são:

c) compostos que entram

na organização de todos os

minerais.

a) substâncias que existem
sõmente nos organismos vi­
vos

dl compostos impossíveis
de preparar em laboratório.

20) A existência de duas

ou mais substâncias Com a

rneSllla fÓl�ula molecular é
denominada:
a) isomeria
b) ísotopia
c) alotropia
dl poli�orfia

b) compostos de G e H em

que aparecem ainda O, N, S
e P e alguns outros elemen­
tos em pequena proporção

NOTíCIAS DE SAO FRANCISCO DO SUL

Delegado quer a união
da, Imprensa e Justiça

S, FRANCISCO DO SUL

(Do oorrespondsntei
Imprensa e Justiça deve-.
Tão estar unidas no com­

bate ao crime, é o que de-

.,
clarou à nosa reportagem
o Dl". Zfck dos Anjos. que
acaba de assumir a De''e­

gac'a de Políe;a de São
r'rancuco do Sul. "E5pero
reeebér dos senhores re­

pórteres, tôda colaboração
possívet o combate ao cri­

me, uma vez que, muitas
vêzes, o fato chega ao co­

nhecimento da imprensa
antes e que a Justiça saiba
o 'q,ue realmente houve",
conclulu o Dr. Zeck.

I

JORNAL FALADO DIFU -

.

SORA - COMPLETA UM
ANO HOJE:

f
I

Dia 2.'2 hoje, estará
completando o 10. ano Ce
existência o GRANDE JOP·

"Tru(k

NAL FALADO' DIFUSOR:"-,
fundado e dirigido pelo
[cinalísta Mlroslau Zales­
,k.i O GRA.NDE JORN�L
FALADO DIFUSORA eh
Rádio mruso-a São Frar.­

C!5.CO, tem sido um excelen-

te órgão de divulgação ta­

díofõn.ca, graças ao eslô"­

ço e colaboação de uma

equipe dedicada ao .servíço
da coletividade. Ao Grar-

de JORNAL FALADO DI­

FUSORA, ao seu Diretor e

tôda equipe de redatores

e repó-rteres, os nossos pa­
rabens ,

tran "cuso do 19 ' antversá­
rio do GRANDE JORNAL
FALADO DIFUSORA, ca
Rádio Difusora São Fran­

CiECO. O otíelo relígíoso se­

rá realizado, atendendo 30-

Iícítação da Direção da­

quela emissora.

MISSA EM AÇÃO DE

GRAÇAS

FATO ,INÉDITO
Fato rea'mente Inédito

ocorreu sábado 'último na

lCc:ilidadf:) 'de Iperoba, em

São Fvanc.sco do Sul.
quando um indivíduo des­
conhecido dirigia um carro

em compete traje de Adão ,

'

Várias pessoas presencia­
ram o fato e segundo tes­
temunhas, o ve.culo era

um "Woiks", com placa de

Curitiba.: Informou-se que.
em certos momentos, o

nudista saía tranqüila­
mente do veículo. Lamen­
tou-se aquí ter o fato pas­
do em b'rancas nuvens.

AMANHÃ - Dia 23,
I

na

Igteja Matriz de NOSsa S8-
nhora da Graça, às 6 ho­
ras será ofíclada uma mis­

sa em ação de graças, pelo

II
l;;;.

caminhãode

matou uma moca ontem.

,

Lamentável acidente de
�

trânsito ocorreu

ontem na rua ltajaí, quando por vo;ta diÍs
12,50 horas,

..

um caminhão FNM, placa
58-86-01 - de Ibir2ma de propriedade do
Sr .. Herbert Fresch, lllas dirigido no momen­
to por RudoU\:> Gehrck, colheu uma cicliMa
que talllbém vinha em direção aó centro da
cidade, defronte ao Centro de Saúde.
A vítima, Srta. Carmeli'a Sanches, de 29

anos, natur21 de Trombudo Central, traha­
IhAva comó costureira na Sul Fabril, residin­
do, atualInellte na rua Angelo Dias J 75. Com
o forte impacto recebido do Truck do Ca­
minhão FNM, foi prensada JI.!lo mesmo jun-

ESAG
Os bachareis fOrIllados pe­

la ESAG em 1969 farão o

curso intensivo em 2 semes­

tres, tempo integral, para
ministrar€-m aulas na Escola

Superior de Administração
e Gerência.

'

Entre {iS inscritos figu­
ram os blumehauenses Ari
lV1os�mann, Curdo Jamundá,
Ingeborg Boehme, Roberto
Mário Schramrr� (nosso cor­

respondente em FlorianÓ'po-
.

lis), além dos bachareis Jua­
rez Medeil'os, Rélio Rosa,
Antonio Westrupp, e Fer·
nando Ferreira de Melo Jr.

Os mesmos disputarão
..

as

vagas ms cadeiras· de Mer-
O Centro de Treinamento

de Aperfeiçoamento de Pes­
soal da ESCOLA SUPERIOR

DE ADMlNISTRAÇÁO' E

GERÊNCIA � ESAG, no
.

seu Departamento de . Está­

gios encerrou dia ·15/01 as
.

Inscrições para os Cursos de
.

'Pós Graduação na Escola­

-Edririnistração· de Emprêsas
.da Fundação Getúlio Vargas
de são Paulo.

-

Esperi.dião Amiri Filho, Car­
los Guimarães " FranzOlii,
Raimundo Lima, Cureio Ja­

ll1undá e Catarina Rocha.

O ' mercado de trabalho

pará os técnicos de admi­

nistração' formados· pelá
ESAG, está satisfatórios,
poi" somente ... n firma Car-

los Hoepcke S.A. contra­
tou CINCO para formar sua

, equipe de reestruturação nas

sUG'S diversas' áreas, ou se­

jan�: Roberto Schramm, Jua­
rez Medeiros Cureio Jamun·
dá, Carlos Franzoni c Rai­
mundo Limá..

. cadologia e Organização Ad­

ministração Geral, Adminis­
tração de Pcssoal e Proje­
tos.

As duas primeiras terão
início em março de 1970 e

os demais só iniciar-sc-ão
cm agôsto próximo.
As bôlsas de estudo da

USAID serão ocupadas den­

tre uma seleção a ser feita'
.

entre os Bacharéis Fernan­
do Melo, Juares Medeiros,
Roberto l\1ário Scln'amm,

...., .... ,.. .,...

to a uma Kombi, que se achava estacionado
nas imediações. Carmeiila não resistiu aos

ferimentos re.cebidos nas pemas e principal­
mente na coluna vertebraL foi imediatamen­
te transportada para o ,Hospital Santa Isa­
heI, onde veio a falecer por volta daS 13 ho­
ras,

EMPLACAMENTO

Estão suspensas, devido à padronização de
certificados de propriedade 'em todo o terri­
tório nacional, o emplacamento de veículos,
2té sgunda ordem.

.

FOTOCóPIAS
1 minuto. NCr$·l,OO - Requerimentos· Aposti­
las· Procurações - Impôsto de Renda - Contratos

etc.

Escritório "DO VALE"
Rua 15 de Novembro, 1502 - a::> lado da

Düusora. - BLUMENAU.

SEJA PREVIDENTE !
PLASTIFIQUE seus documentos em:

CARIMBOS DE BORRACHA
REAL LTDA.

Rua 15 de Novembro, 1300 - Blumenau • SC.
Plastificamos: Prontuários, carteiras de estu­

dantes, clubes, associações, fotografias, cartões
e qua.lquer outro documento .

- CARIMBOS EM GERAL -

SIMP'LEX
i

DO BRASIIJ
SISTEMA SIMPLIFICADO DE

CORTE MODERNO.
R. xv de, Novembro, 550/10

andar - BLUMENAU

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



.. ,Um IIe.ll1O sonho dos blu-
'.m·enaúenses, estão eerneçj-n­
do a se tornar realidade. O

. fã? f!!la(:fó,' �'.d_eséiado Gi·
násio de !:sportês, eStã saín­
do, e" sua "c;oberturÍi já to-
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talmente concluída Qvem
pas:;,; p�la. Famosc, já tem
uma impressao do 'que �rfi
quando concluída' tófàlmen­
te este grande melhoramen.
to, para o esporte amador

de B'lumenau: A cobertura,
que f;.i efetvada pela firma
pauHs.ta "ALUFER", já tp­
talmehte pronta�' dá um 'a's­
p�cto excelente, ao

.

antig.o
campo <ie futebol do Operá-

. '''.-,;.\ �
.

.

Tupl'•... -:" f � :�. ...:? "', •.

.
. ".'. ."

Jogam em fevereiro
.
As direções do Amazona
Esporte Clube e dá Asso
dação -Atlética Tupy de
-.Jginville, .acertaram jogos
ápíistososEPutré suas equi­
pes de futebol e basque­
tebol, para o mês do Rei­
nado de .Mõmo .

. -Assim
senq,o, no.dia 15, anilados
� auri-cerúleos, estarão

em confronto' no estádio
Albano -Schmidt, no 'baÍl-
1�0 Bôa Vista, em Joinvil­
Ie, e no' dia 22, os:mes- -
mos adversários jogarão
em Blúmenau no estádio
da Emprêsa Industrial

u

Illrei
. <.' ".� �. ;.

Garcia.
Os amazonenses, que .reí-

11leiaram suas atividades,
!lo último dia 15, estão
treinando quase que dià­
riamente .' Além do fute­
bol, também .o basquete­
bol. voleibol e futebol de
salão, 'estão em' constante'
m.ovilllentação, pois é pre

· texto da' atual. diretoria
'dar anôío total, ao espo/.
te. Em -tôrno do futebol,
nada-de novo existe; COm
os mesmos elementos eon-

.

tínuando a dirigir aquele
departamento, mas sem-

(1.0
,', ,..

Falando a
'

repOl'tagem o

senhor Carlos Ubiréltan Ja­
tahy, confiTI�ou para· o dia

{PEÇAS .9r�
.ÇHEVROLET

'8, em nossa cidad� nas águas
do Rio Itajaí-Açú, a' Tercei-
ra Regata do Interior, pro­

m:)ção da Federação Aquá­
tica de Santa' Caü,rina.

Além do América, clube

anfitrião, estarão presentes
guarnições do Clube Náuti-.
co Cachoeira e do Cruzeiro,
ambos de Joillville.

pre olhados com carinho
os bons jogadores, que
exístém pela nossa vár­
zea, e que poderão de uma
hora para outra, interes­
sar ao Amazona.
'O clube, pelo que soube­
mos está 'de pleno acôr­
do; em disputar o Torneio
Cidade. de Blumenau o
QUe segundo, seu p;esi­
dente daria novo ânimo,
aos nossos clubes,

.

e ao
.mesrrío tempo .reviverÍa,

.
aos bons tempos do re-

.e-i()nal.
.'

é�arcJa.
"�.' ': .

IjUeriQr
EM AÇÃO

Enquanto issp, as guarni­
ções d.o' Clube Náutico' Améc
rfca,

"

contiiniam tréinando
diádamente, nas. ágUllS . do
Rio Itajaí·Acú. Novos ele­
mentos tem- cOlnparecido e

deyerii.O s�r l11nçados. Qua­
tro jovens, foram recrutados
ao 1 () 'do 23 Regíménto de
Infantaria de Blumenau, e

já estão iniciando os treinos.

.concluídae Esportes está
visitando _a Óbrt�l

•

em
tio. ''Agora, 'a .Prefeirura e o

PJaní�g,' vão arr�gaçar as,

!l�"ngà!> paraa' conc!,usão das
obrL!s ,do Giriasio, o que se'
espflra" airldá; para este ano.

GOVERNADOR VIU

.. Na última' qvarta.feira,
quai1Clo de sua passagem a

Pomerode, o GÕller'n'ador Ivo
Silveira, acompa"hado de
seus 'ac:essôre.s,. esteve em

Blumenau, visitando demora­
d"riIênte,' as obr'as do Giná­
s;ô de 'Esp�rtes, Instado pe­
la reportagem 'disse sua Ex­
celência; que de' todas as

cbras (Ginásios), que foram
construidos no 'seu govêrno,
.� 'de síu;:r;im';u; era sem d&�
vida, ° máiór de' todos, e
peJils sues i_i_nhas deverá se

constituir o mais moderno
do Sul do' Pais; Mostrou-s'e
ó

.

governador. 'muito satisfei­
to, com o que Ih,e foi dadp
a observar, ê não regateou
ap!ii'Uscs, a Prefeitura e ao

esporté
.

de Blumenau�� que
segundo ê.le est,�o mesmo

I?or !perfilc.�r • tal obra.

SEU NOME
� .
'". . .. �. �'''.

Além de um coquetel ofe­
recido aos presentes, ragis­
trou"se· também no local os

. prçn",n�ialll,e,ntps, d.o prefei­
to municipal dr. Carlos Curt
Zadrozny e do' sr ." Edgar
pa'iilo'Mvéller;: presidente da

nau
Comissão MunJcipal de Es­
portes. Todos, falaram da

'impó�râ�cia 'que' � Ginásio

de Esportes, tem efetiva­
mente para !=llul11en3lu, e ao

mesmo tempe, sugeriram

�. .',

que aquela J;:raça esportiva
venha a ser deh,ominada Gi­
nésio Governad(;lr Ivo Silvei-

ra, numa .' homenaqern
primeiro mandatárb de

d�$ os catarinenses:

i
ao

'to-

;".

8Umpitó dispensará
olé. seguQdn-feira: jôgo· ainda ··nà.o

O treinador Gordinho,
decidiu que o Olímpico,
não jogará neste .fjnal de
,semana, sendo os profis­
sionaís disçensados, até
segunda-feira, após _o en­

saio físico de amanhã cê­
do. b orientador alvl-ru­
bro, voltou 'a dizer, que
não aceitou o prélio com
o Juventus, para domin­
go, pois. não considera
idear" o estado, dos atle­
tas, que há pouco retor­
naram das férias.
Treinos
Os alvi-rubros, voltaram

a efetuar ensaio coletivo,
na tarde de ontem, con­

tra o" time juvenil, parti­
cinando da prática, todos
os, jogadores vinculados

Jolio Saldanha, enquanto em

Londres os apostadores in­

glêses �ontinuayam fazendo
dos brasileiros os f;tvoritos ao

tÍtplp, na proporção de 3 por
1. Katchalin gacantiu que a

Inglaterra pode "penas ser

více�cam'r}eã
..

e a Itália, ter­
ceira colocada, mas uma emis­
sora de rádio alemã divulgou
ullla pesquisa realízada junto
li 400 ouviQtes, obtendo re­

sultado menos amplo em fa­
"or do Brasil: apenas 41 vo-

tos, em Lo, eomra 40
Alemanha.

�os J 6 países participantes
da Copa, ven'l !:urgindo mui­
tas pesquisas de opinião pú­
blica e de jornaIj.stas, assim
como entrevista.s de jogadores,
técnicos e out�os elementos li­
gados ao fu�ebol. nas quais
ós brasileiros são quase sr;m­

pre colocados como os pro\':í-
I veis c:unpeões do MlihdiaJ.

Art;:.nas o técriico argent,ino
Helenio Herrera vê maiores,

. chances para equipes européia�,
embora admifa que o Brasil
está melhor qúe em 1966.
UMA CERTEZA

.
.

:Nas eiltreyistas imprensa de

Moscou, :f(atchalin já vinha
demonstrando .sua ?dmiração
pelo futebol sul-all!cricano,
mas agora sua opinião pare­
cc' mais firme: "O Brasil tem

11m' timc c0l!1 jogadores dê

nív:C.1 internacional e. �eprcscn­
ta a maior fôrça do futchol
em todo o niuiJdo".
Quanto aos 2tuais campeões

o técnico soviético também
fê2: ,elogios: "A Inglaterra
dispõe de um quadro fort� e

muito estável; apesar ,de niío
fazer tantos gols quauto ou·

trús equipes'�.
Não há muita� prctensõc�

f];)r parte de -;Katchalin em . re­

lação ao seu time, o que o�

torcedores de· Mpscou ,não

BLÚlVIENAU, 23 DE JANEIRO DE Ur/O

Jules 'Rimet-
peito . seja conbecida.· O trei­
nador inclusive já reservou tô­
das as acomodações para a

qelegç<;ão brasileira em Guada­
laja�a,' � partit do dia 5 de
abril.
:MAIS PREPARADORES
As observações realizadhs

rejo preparador físico AdmiJ­
do Chirol em Montevidéu de­
verão re,sultar na éonvocacão
de mais dois preparadores

-

fÍ�
sicos auxiiiares para a selecão
Chirol foi a Montevidéu �om

·a finalidade de observar o tra­
balho de preparação física. da
equipe do Estrêla Vermelh:l e
y>::!tou impressionado com os'
m ;íodo, utilizados pelos jugos­
I:n'os, . D�clarou que, para
ado' <tI' alguns dêsses métodos,
necessitará de dois auxiliares.
E já tem um nome para indi­
car, o do professor Carlos Al­
berto Parreiras_

Segundo Adimildo Chírol,
uma das providências a serem

adotadas com, rClação ao pre­
I'dTO físico oa seleção, será a

divisão dos jogagores em duas'
turmas, que trablharão em

separado, COm preparadores
distintos.

O ,terceiro p,rcparador .
se

encarregaria do treinamento
dos goleiros, utilizand.o p&rte
dos métodos dos iugosla\'os�
que foram fiImados- por Chi­
m1 em Montevi,déu.

É provável qi.te, para essa

funçao de' treina.r as goleiros
seja de,signado ó saÍltista Cláu­
dio, que rcalíZOll êsse traba­
lho durante a preparação pa­
n' :.s eliminatórias, em 19ó9.
CAMPEÃO
O Brasil será campeão mun­

dial no México", lÚifmou an­

teontem o técnico da seleção
da União Soviética, Gavril
Katchalin, repetindo a opinião
de O1'1tros treinadorés estran­

geiros a.respeito da equipe"de

da

chegam a reprovar: "Nllsso

oli';tivo, já conhecido em

1969, é entrar no grupo dos

finalistas e tenlos uma eq'Jipe
sólida. Se no México os meus

Japazcs conseguirem passar· por
algum dos principais candidatos
l!0 título, já terão cumprido
muito m,lis do que o seu de­

\'Cf". Êle acredita que os ale­
mães estão deficientes em re­

lação a 1966, prefrindo fazer
da Itália ri segunda fôrça na

Copa, logo após a Inglaterra.
POUCA DIFERENÇA
A Inglaterra teve apenas 6

J'Jr cento dos votos de 400 ou­

vintes de uma rádio de Hes·
se, Alemanha Ocidental, que
,!".::sponderam" à pergunta
"Quem ganhará a Copa"? O

resultado, divulgado a*eon­
lem, não está bem de acôrdo
com a opinião de Katchalin,
já que a seleção alemã surgiu
em segundo lugar, apenas 1

voto atrás do Brasil. Os 40 ou­

vintes :'penas confirmaram um

otimismo que ainda existe na

Alemanha quanto à sua equipe
.'

'" ao contrário dos inglêses
- mas não é negada aos bra­

sileiros a condição de "f:I\'o­
ritos".

REVISÃO

Antônio do Passo anunciou
que a Comissão Técniea da

seleção brasileira deverá
i_er ainda .esta semana' uma

�evisão tOlà} no seu' progra­
ma de treinamentos co� vÍ!,tas
ao Mundial do'México.

A informação contrasta -com
ali

.
afirmações do treinador

Saldanha, de. 'que ,nada s�rá
mod,ifícado .•

O dirétoi de futebol ' da
CBD disse aiõda que, em reu­

niãó a ser r�lizU!la nas :pró­
ximas horas,.a Comissão Téc­
nica

.

irá decidir sôbre. a data
certa do embarque da seleção
Pfl;; o M6xíbo e n:sp:qpder' ao
convite feitó pela Colômbia
paia alguns amistoso.s na­

_<lllele país: Ãgora, a Comissão
e.stá illdecisa quarito à conve­

niência ou não dêsses amis­
tosos.

PROBLEMA
.
O problema surglu porque

alguns membros da Comís�ãa
Técnica, 'considera;do" �c a
"' ..

'
"," "..... . ",

seleção brasileira Yiajari� di-

retamente p-ara o MéXico; -paS­

sárâm 'a cogitar dos. benefícios
é. inconveniências. que isso

-

acanetaria� .Agora; os diri-

temem. que' a mOno-

"i

: tania possa prejudicar o tra­

balho de preparação da equi­
pe, pois es:a permanecerá em

Guadal;:jura durant,e. lT)ais _de
dois m�ses, sendo a maior pâ�.
te dêste tempo destinada ao

treinamento e aos amistr,sós
contra equipes mexicanas.
Pela pmgramação forneci-

•

da anteriormente pela CT, o

Brasi1 chegará a Guadalajara
dia 5 de' abril. Sua. estréia
no l\{undiaí, contra a Tcheco­
Eslováquia, será a

. 3 de ju­
.nho. Dia. 6 a seleção brasil.ei­
ra enfrentará a Inglaterra, e

dia, lO encerará sua participa­
ção nas oitavas,de final, fren­
te à Romênia.
HOTEL NÃO AGRADA

Alguns'membros da Comis­
são Técnica agmÚem' que, pa­
ra os, jogadores, passarem
mais de dois meses concentra­

dos num hotel, fora da cid:tde
de Guadalajara, não será a

melhor maneira de preparar-
· .-se para a Copa.

. A experiência dos 20 e pou­
cos dias passados ,na Colôm­
bia '_no ano passado mostrou

que os jóg2dores se entendiam

rapidamente" e alguns, .apesar
do treinamento, não consegui�
mm manter o pêso: P,icolàgi­
�amente, basiaram 20 dias pa­
ra que êl.es se mostrassem um

pouco 2batidos.
O ideal, no caso,. seria CJ!lc::

o- treinamento fôssc ,dividido
em váríris fases: uma no Rio

. de Janeiro; outra e,m Campos
do Jordão, Teresópolis ou Pe·

trópolis; uma, terceira na Co.

'. lôm,bia ou outro- país de ahi­

.' {lide. seme.lhante e, finalmen­
te, Cidad�· do México ou Gua-

da1ajara.
Por jÔdas essas razões, em

sua próxin\a reunião a
.

Co­
missão Técnica deverá reestu­

dar o assunto, embora a opi�
:',nião. de. João Saldanha: a r.es-;.

AS APOSTAS

Ap�sar 'do, pess:mismo da tor­

cida e de alguns comentaristas
de Londres, a posição da In­

!! laterra para os apostadores
niLo piorou m"uito, estando

atualmente com lúna cotação
dc 7 por L O Brasil conti­
nua em primeiro, com 3 por

1.

Brian Glanvillc, jornalista
iuglês que 'vcm acompanhando

.

ba5tante, a I'reparação <los hra­

silciro<;, disse ao "London Sun­

Jay "fimes" que "a Ingla­
terra e o Brasil devem �er
1!meaçados pelos tchecos, ad-

\ .versários difíceis em tôdas as

Copas"_

ao plantel. Não há práti­
camente novidades, na

Baixada, pois os dirlgen­
tes avinhados, continuam
trabalhando em silêncio,
para adquirir os jogado­
res, para reforço neste
ano de 70. Hoje às 8,30
horas, o fisicultor Sargen-

seus

to Villar, comandará mais
um exercício físico, ° mes­
mo acontecendo amanhã,
tambérn no período mati­
nal.

Talvez qlJarta
Dependendo da respos­
ta do Juventus, o Olímpí-

co pode.rá Jogar na noite
de quarta-feira, fim seu

estádio diante do fi lUl0S0

elenco riosulense . Na se­

glUlda-feira, pela mnnhà,
serão reínícíadcs os:/ trei­
namentos, com novo en­

salD físico com íníc \0 às
8,30 horas.

Santos I estréia perdendq
chilenono hexagonal

JogandCl fóra de suas r('"is
po�sibiJidades, o Santos, <:ca­

bou perdendo na abertura do
Torneio Hexagonal do Chile.
O lime da Vila. enfrentou o

Colo-Colo, na noite de quarta­
-feira, no estádio Nacional de
Santhiago do Chile, e acabou
caminhando por quatro ten;os
a três.

EMPATE

Na primeira rase vcrdkou­
-se empate, em um tento.' Pe·
lé, abriu a contagem para o

quadro da Vila Belmiro, en­

quanto que Ccllada, empatava
para o Colo-Colo. No tC':1]J'J
final, Ramos Delgado, contra.
a um minuto e Cellada,

.

"os

31, elevaram para trê�' a um.

,O Santos, 'descontou aos 3B,
com Pçlé ,'notando de pena­
Iidàde máxima. Ríido, aos 42
chutando de longe, acabou
empatando o encontro. O gol
da vitória chilena, foi fruto
de uma falha lamentável do
goleiro' Joel, que acabou cer­

cando '0 seu "frango". Rc);no-

zo, foi o autor da façanha.
O Santos, perdeu com: Joel,
Mendes; Carlos Alberto, Ra­
mos Delgado; Joel Camargo e

Rildo; Nenê e Lima: Manoel
Maria, Coutinho (Douglas),

Pclé e Abél.. O Colo-t '010.
venceu com: ArraY2; .RI .uni-
1'I:.z, Herrera, Cruz e Ár, ,'as:
Reynozo e Yavár; Aranct1"ia.
Beirute, Cellada e Leonel S IU­

chez.

Liberdade 'reinicia
, , ,,

.

atividades .suas
Às 15,30 horas do próxi­

mo domingo o Esporte Clu·
.

be Liberdade d� Velha Cen­
trai, estará reúnindo em seu
estádio, todos os seus atlé­
tas, para recomeçar a prá­
tica do futebol. O c,lube que
estava afastado das ativida­
des, há algum tempo, volta
agora, com intúito de armar

uma bôa equipe, e continuar
jogando o seu futeJjol, nas

divisões menores da LBF. O

desportista Klaus ,K(it�lIi9,·,
falando 'a reportagem ,mání·
festou o interisse recíproQo,
em fiuer o futebol voltar ,a

ser praticàdo no Liberdade.
Pediu ainda que fôsSll!mos
portador,e�, de um convite it

todos os ex-jogadores do E_
C. Liberdade, para qOe; es­
tejam presentes, d?mi ..go,
õ:lertando ainda, que havoerá
ônibus, às 13 e 15 horas� pa­
�!"a Velha' Central.

.

'l;

LID terá eleiGoes dia 5
Consoant�, vem sendo

vulgado amplamente, no dia
5 de Fevereiro vindouro, de­
verá ser conhecido o núvo

presidente e diretoria da Li­

ga Atlética Biumenauense em

Assembléia Geral convocaua

pela entidade.

O atual presidente, o nosso

.

particular amigo. Onélio, Au"

gLÍsto Cavaco, não conti.nu<lI"á

di- no cargo pois vui retomar ao

deI-'J.rtamento esportiv:o da
rello, o nome de Willl1�r Pc­

reira. presid�nte da LBFS,
deverá ,er escolhido para

substituir a OnéJio A. Cavaw,
na presidência da LAB.

I�,c;;��·�··*�rl�OMOS l!M POVO EDUCADO;

MANTENHA A CIDADE LIMPA
.",."... -_-.�.�.�.�•••••••' •••••••••••••;-':� .........)o•••����

5a. RODADA
..........x .

Dia 14:02 - Sábado
Tubarões x Sereias
Cascudo x Botos.

Dia 15102 - Domingo
Tatulra x Ubari,
6a. RODADA

......... _x ... _ .....•

Dia 21i02 - Sábado
•••••••

"'X--' --._ •••

Cascudo x Tubarões
SC1'eias x Botos.

Dia 22i02 - Domingo

Horário das Partidas
la. Partida, Início 16,30
com 15 de tolerância.
2a. Partida, Início 17,50,

com 15 de tolerância,
Inscrições ..::.... :ii; ilimitado

o número de inscri!;ões, C�­
da ir'tseTição custará NCl'S
10,00. Só' poderá partiCipar
o atleta que obtiver o car­

tãó e l;espectivo número de,
inscrição junto a tesouraria.
Substituições - Será per­

mitido substituir três joga­
dores e mais um goleiro"

"

Rádio Nereu Ramos, como

repór�er esportivo. Segundo

A nova tabela: Areia
Nildo Teixeira de Mello,

presidente da Liga praiana
de Desportos, distribuiu à
reportagem; a nova tab_ela
do 4.0 Campeonato de Fute­
bol de Areia, iniciado no úl­
timo sábado.

O nóvo carnêt, acabou fi­
cando assim distribuído:
2a. RODADA

Dia 24[01 - Sábado
Cascudo x Ubari

.

Botos x Tubarões.
Dia 25!01 - Domihgo

.

Ban-acuda x Biguá
Sereia x Tatuira.
3a. RODADA

Dia 31!01 - Sábado
Sereia x Ubari
Biguá x Moby Dick.

Dia 01'02 - Domingo
Cascudo x Tatuíra
Pinguim x Barracuda.
4a. RODADA

Dia 07102 - Sábado
Tubai'ões x Doari
Botos x Tatuíra.

Dia 08\02 - Domingo
Sereias x Cascudo
Moby Dick x Pinguim.

nos informou Nelson Buza-

FELPUDO

a moda. em. toalha, _,

810 MENDU" S. C.

Expulsões - Por agressão
- Pena, eliminação do cam­

peonato.
Por prática de jógO peri­

goso - Pena, suspensão de
1 a 3 jogos.
Por desrespeito ao públi­

co e juiz - Pena, suspensão
de 1 a 3 jogos.
Por indisciplina. esportiva.

- Pena, suspensão de i a 3
jogos.

.

Outros casos serão julga­
dos peia Comissã()' de Jul­
gamento da L.P.D.

O presente Campeonato é
dividido em duas categorias
e classificará 2· campeões:
Classe A - Veteranos

disputará o Troféu Higino
João Pio. .

Componentes: - M o b y
Diek - Biguá - Pinguim
Barraeuda.
Classe B - Novos -

Disputará o Troféu Heitor
Liberato.
componentes: - Botos -

Sereia - Tatuíra - Cascu­
do - Tubarões - Ubari.

, .
.
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'i\ V!'SITEl A F�mA DE iECI!)tiS E VEJA' "

o mundn �.�ravilhoso dos prod�tos Buettner
Será inaugurada a IV Fei­

ra' de Tecidos de Brusque,
esta noite, no Pavilhão "Pre­

Ieito Antônio Heil". Buetr­

ner S.A .• ll:ldustria e Córner­

cio, uma das, mais tradicio­

nais. emprêsas textjs do com­

plexo industrial bruSquen1e,

volta a mostrar o mundo ma­

ravilhoso dos produtos Buett­

ner, num moderno e bem de­
corado "stand" que vislurn­
brarâ e encantará aos visi;

tantes, pela beleza de seus

artigos e pela simpatia ,das
suas recepcíanisws. Buetr-

Der S,A. Indústria e Comér­
'cio é exnressão de desenvoí,
vírnento � progresso, Rep�ti-.
rã .sem dúvida o mesmo . su­

cesso da III Feira de Teci­
dos' realizada em J 969,
HISToRlCO i
Bueuner S.A., Indústri« e

: :

".';.

Comércio, foi fundada em

189& e seus fundadores n-ui­

to laboraram para atingir o

prestígio que hoje desf'nun
cm todo o País.

Seus produtos, esrnmpa.los

enl modernas padronagens c

côres firmes são de aceitação
nacional. Fabrica ainda guar­
nições e toalhas de mesa, pa­
nos de copa e panos de mão,

jogos' de cama' e mesa, ..01-

chas e jogos arncrícanos ,

f:ombusli\lel Dllflear possÍ\rel. alé , 1972
t.

HAMBURGO (Impressões díção do "otto Rahn" rea :

da 'A1emanha) - No ouro- .l1Zou-se em, condições �t'­

no passado o navío mer- :[n;o,�mca:s que correspon­
cante da República Fed.e- deram plenamente ao obje­
ra; da Alemanlla atraveS�, tivo dos testes. Mesmo a

,EQU o Atlântico Norte' em cIiferenças de temperatura
viagem de ida e volta en -

ex,�-emas, assim como em

tre Hamj:)'Ur-go e as peque- tempestades com vento 11

nas Antilhas num eSCaSSO e ondas de 8 metros, o rea­

mês·. Êstt;f percurso de de tor e tód;;s a,,' aparelha-
1'11, lO!}. milhas marítima')

-gens aux:i1iares funciona-
não teria nada de excep-

, r�.m a 1'1eno contento. Nu-
clonai Se a viagem não U-

.
, 'm, ero�os iI).st.rtim�,�to5 de

vesse s:oo empreendida
t'::�::l pr�:neüo navio euro� medição reg:strararn: todos

peu ,de investigação de os pormenores, para um es-

energia nuclear. o "Otto tudo u'terior mais porme­

Hahn", construído na Re,; norizado. Verificou-se poi'

pública Federal da Alema- exemplo, q_ue alterações do

nhà mediante um investh tam.anho das bOlhas de va­

menta' total de 56 milhóe'l" por. no núc:eo do reator,
de marcos. Esta autênti'3a causadas pela 'inC'inaç0.�
expedição científica tinha d() navio até 20 gráus, não
-por' finalidade observar o ,e:x;ercém grande Ü1fluência

.1UIlcionamento ,0.0 sistem� sôbre o rendimento efetivo
de propulsão nuclear em.

do sistema de propulsão (�O
mares agitados e colher rc-

- navio.
sUJ_taqos e experiências f:Ô-

bre a �tj1izaç1jo de fonte;=;

de e;nergia nuclear na na­

yege,ção mercante.

A._ lenga viagem de expe ..

.... "Apesar. de já serem llU,­
merosos os (ja4os sóbre o

com.portamento do otto
Hahn", em alto mal", a"

numerosas medições pros­
seguírão durante todo p p�-"
do ativo da primeira' carga
d� energia nuclear do reu"

tor, 01.1 seja atê 1972, Des­
de que a carga se Instalou

no navio em 11 de outubro
de 1968, o desgaste 'é d�

pouco mals de ,20 por, cen­
to, Os pei ítos estão empe­
nhados, nêste contexto ea.

analisarem a rentabilidade
d') reator. O,; respectivo:;
dado� servirão de vase pa­
ra a construção de siste·
mas de propusão de ener-

gía nuclear para g'rafldf"';
un ídades de maís de

2QO.OOO torieladas,

Assim que tenham Hr­

rnado os acôrdos corres­

pondentes, o "Otto Hahn"
demandará portos éstran­

geíros, contado-e COm, que
pelos seus transportes E;e

reduzam as despesas cor'

renter de anualniente :3 5

mJhões de malCOS. Ê ',PÚ\­
vável que o "otto Halm"
fuça serviço como carguei­
ro de minério enb'e o nor­

te da Escan�nâvia e a Re'

pública Federal da Alems.­
nha ,

Em todo o caso; e

rníssão essencial do' navio
de ínvetígacãc será a ob­

tenção de informações téc
nico' c.en tífícas ,

II 590 Krtz

Rádio

Aroguaia

": ' .... --

BFUSQUE

Outras especiãlídudes da
etiqueta Buettener são os te­

cidos para cortinas, algodào
rayon e est arnpudo ,

o complexo industrial Buett;
ner, localiza-se ii Rua Jvão
Bauer, numa vasta área, con­

gregando n3S três turmn> de

operários centenas e centenus
.

de. trabalhadores' que irnpul­
sionam nos teares o progres­
so e desenvolvimento da cm­

prêsa.
o Depanamerno de' comér­

cio da Buettner, situa-se à
Avenida Cônsul Carlos R,,-
naux, Onde esta sua loja que
vende todos os produtos de
sua fabricação Na Rua' D.
Pedro II _ funciona também o

se.or de f'iação e a oficina
rnecânica ,

A Buettner S.A. Indúsniu
e Comércio tem represen.un­
'le� nas F,'incip:\is praç'!h \.�()
Hraxil e seus produtos ,�o
conhecidos cm quaxe 16..1:1': ;iS

regiões do nosso p.lb.

savo SUCESSO

.:

w
DIRETORIA

�"
-Presenremcrae dir�g:t.!n'l a

firma Bueuner, os ativos in­
dustriais, Srs , Go.hard Oskur
Pastor na qualidade de Di­
retor-Presidente. Sr. Walfrido
Antônio Navarro SIOil. Dire­
tor Comercial e Sr. Rolf Er­
be, Diretor -récnko. que 1'''[­

fc itamente entrosados c iden­

tificados pugnem pelo desen­
volvírnen.o e e.xpansâo dus

sua, atividades e rnanuraurrns
dos seus produtos, por e.'....'",­

Iência. de! primetr.i 'Iuai:da­
ele,

Expondo novamente na TV
Fieira de Tecidos, que hoje
inaugura-se. :I Buettner, evpe
ra reeditar I} mesmo sucesso

do ano passado. Um "stund"
bem decorado, com forre mo­

tivação dos seus artigos, co ..

locados para ti ndrniração do.,.

visitantes, bem como também
grande variedades, estarão

,
sendo vendidas nos "boxes'

esjrccialmerue para esta fina,
lidado e por preço real de
f,;brica.
Você vindo à Brusque e

visitando o Pavilhão da Pei­
ra.. não deixe de ver o belo
"stand" da Buetiner S, A.;
Indústria e Comércio. lima

das mz.is poderosas organiza­
ções do parque fabril brus­
quense ,

RRljSQUE. 23 DE JANEUW DE 1970 Flagrante do bel,íssimo "stand" que Eu etfTwl' S. A. � ComérCio, apresento!J
.'

quando da I!I Fe ira de Tecidos.

HOJE; AS 20l130m -

Ivo e Héco inauguram o Pavilhão
. ,

\

', ..

Para encerrar o ciClo Administratívo do Pre:f'�l­
to Antônio Heil cujo mandato tennina do dia 31 do

corrente; estará hoje eni .Brusq�e, o Sr. Ivo Silveira,
Governador do Estado, em cómpimhia de sua comitt­

va governamental.
• •. :

' .

,

Duas importantes obras serão inauguradas. No

cainpó edJlcaciol)�l ª�.l,'i3"ma.Hgl1l·ad.Q grn,.DinllJJlf,uJlj;rn, .'"

o" Grúp'ü Escolar ''NIónsei1nor Gregório Locks", às 18
'

hor;as e após o Pavilhão da IV Feira de Tecidos qüe
tem a denominação de Pa,vilhão "Prefeito Antônio
Heil". O acont.ecimentp que se reveste de muita im�
portância será às 20,30 horas, quando o ffiUlldo 50:'

daI, industrial e comercial de Brusque e cidades vi­
zinhas estarão presentes às solenidades.

CONVITE
"Honra-nos cóilvidar V. S. e Exma. Família

para participar das solenidades comemorativas à v�-

. sita de S. Excia. o Sr. Governador do Estado, Dr.
Ivo Silveira, conforme programa abaixo:

,

Dia 23/1 � às 18,00 horas __:___ Inauguração do Grupo
Escolar "Mons, Gregório Locks", em Dom Joaquim,
às 20,30 horas - Inauguração do Pavilhão e Abertu­
rada IV Feira do Tecido e II Exposição Industrial de .

Br�S,gue•. , _,
.

'

Dia 25/1 -:- às 9,00 horas - Inauguração da "Praça
Comendador Albino Souza Cruz"f na Avenida Germa-
no Fürbringer,

.

às 10,00 horas � Inauguração 'da Escola "Prof. Car-,
los Gevaerd" ém Poço Fundo.

Contando com seu honroso comparecimento
desde já nos tornamos gratos. Antônio Heil. Prefeito
I\bnlcinal" .

PRESTIGI.ADO ,

A presença do Sr� Ivo Silveira aos atos inaugu-

Esnoleiros viajam· amanhã
Partirá de, Bl'usque runa-:­

nhã às 4 horas da madrw
gada uma patrulha do

G�upo de �$c�teil.os d,:

n()ssa cidade, com destino

a Florianópolis, donde par,.,

ticlparão
o

do 7". Acampa­
mento REgional de Sant,,,

Cal arina cujo local sel'á

l�a I"agoa da Conceição ,�'
'" cor' j duração de uma se­

m�!la no período de 24 a

31 do corrente mês.'.

QUEM VAI
",

Está organizada a P:l_-
trulha dos Escoteiros de
Brusque que via.j?-m ama -

.

nhã. para a capital do E13�

tado. Chefiará a delega:­
çãe, Irmão João Miguel e'

::Monitor s�rá Paulo G. Sil­
lomon. Sub.,.Monitor ::1er,1-

Osní Mafra e os patrulhei'
TOS sã-o : MárCio ZUCC0,
Jailne Bianchini, Edson L.

Cavala Ademir KnoPiJ,
Antônio Zucco e ..,Jorge.
Colzani.

EXPOSIÇ1W
. Fomos fnformados pelo
Sr. Paulo SaJomon, Chef.e.
do Grupo de Escoteiros I')_-'

cais, ,que os mesmos lev�,"

l'ão muitos artigos produz:­
dos em nOl)sas fábricas a

fim de divu'garem à rea'

Lz;:tção da IV: Feira de Te­

c�dos e II �xposiÇão J:ndus­
ti ia] de Brusque.·
As an10stras que os pa-­

trulheiro� levarão será')

mcstradis 110 acampamento'
e posteliormente num des­

file que será efetuado em

F:orianópo!is,

É ma;;; uma valiosa co1i:1,­

boração que os rapazes "3"

coteiros prestam à. nossa

cidade.
E�tão cpnfíantes' os pa­

ttulheiros de que farão su­

cesso durante o acampa­

mento e prccuração de t)­

c:.J modo corresponder ple-'
namenfe.
Desejamos sucesso, ao

grupo ele es.coteiros d�

Brusque, que parte ama'

nhá para Florianópo'is, 0.

fim de participar do 7"

Acampamento Reglonal de
Santa Catarina.

rátivos de algumas obras l�� gestão AntJl1Ío Heii,
que nestes 4 a.nos inipulsiànou o ijrogresso de nossa

terra à uma conceituação mais objeüva no concérto

geral das comunidades brasileiras, servindo de.pa:·a­
digma para muitos outros lliUnicípios.

É a confirmação do prestígio que desfruta jüuto
ao Governante Catarinense, que olha éom tanto cari­

IÚO brusquense, tornandO-se pràticamerte um cidc:.-

dão brusquénse�' .

.

A corroboração dos fatos administrativos cem

o apoio integral do Govêrno Estadual, foi causa prin­
cipal da grande' e sincera simpatia que o Sr. Ivo Si'·

veíra recebeu da nossa gente. Isto prova que quando
se administra com intenção de desenvolvimento e

.;. �...� -

ira
progresso a recoinpensa se traduz no" carinho e na

amizade que recebe, aquele que muito deu por nOS3a

terra e pouco recebeu. ,
..

'

TerminaIldo ° seu mandato freüte. aos destino:::
de Brusque, Antônio Heil, que teve uma administrá­

ção pl"ogressista e SOb,l;�_tud() l�()q�sta!., .J?ermanecel:;t
na lembtallça dos brusquenses, ('orno um dos melho­
res Prefeitos que pugnaram pelo bem. estar d.a colf!"
tividade e do povo,

Será o coroamento e a coilsagração de um jo·
vem administrador que por amor a sua terra não me,

diu esforços e nem sacrifícios para conceituar Brus�,
que no âmbito nacional.

.1
_ """ _ __ _

,.• ,

_

..... _J .:\
.

ACIBr elege nova diretoria
• .

.� ,

., 1

Desde quarta· feira ú:ti­
ma a Associação _Come: C.a:
e Indústrial de Brusqus
equacionou o pl"Oblema da
-sua nova diretoria c,:;m 'u

6�colha do nôvo presiden­
te que rEcaiu na pessoa da
industlial Sr. WalfriGO
Antônio Navarro Stotz,
que aceitou o encargo com

,funpla disposição de tl'z..
balhar para o seu desen­
volvimento. DiES,!_! na SU2.

alccução, "que quem acei­
ta :um cargo, tem que ju­
tal' por ele" formanp.o uma

boa equipe de assessô!'e�
para o pe,:feito entrosa­
mento de atividades .­

ação".

NOVA DIRETORIA

Com.o aceite do il1du�­
trial Wa1frido Antôn�o
Navarro Stat-z a novel di-

Nica reúne o Bandeirante

CONVITE

A diretoria da Feira Industrial de Brusque
comunica que já estão à venda as mesas para
o monumental Baile e Desfile de Modas que se­

rá levado a efeito no Marambaia Cassino Hotel,
no Balneário Camboriú, na noite de 24 do COl:�

rente (sábado).

CASA ROYAL SIÀ

.

.'

�,_.; ,-
- --- --

l J'Cidade de
'�

Blumenau�'
SUCURSAL

de

BRVSQUE
Cel,$o Teixeira

Gerente

'Reniu-se mais Ulna vez

lla noite de terça'feira tV=
ti.'11a a Diretoria dfl., Si.E.
Bandeirante,' ago:r:a, sob a

______Mi'" .'"'"

•

I . Roberto Hartke
\

'

Fiiho'
l Re�tor
i Alvir Rensi

I Regator Esportivo

t Mário Luii Hartke
� Repórter
! •

.� R�dação'e E$critório:
\

.

\ Rua Rui Barbosa, 3ó
l C . p .: 135 I,'L ... �RU�Qm:.:�cIH

','
.

preSidência do Dr.

Antônio Schaefer.

Válioa os assuntos trata'
dOS; dentre os quaiS, a ren�

João

_,.- � - (
I

, l

i

I
Os interessados pode-rão procurar o Sr. Jo­

sé L. Gonzaga, na Prefeitura Municipal.

valiação do patrimônio e

cons!óquente ,aumento de

valor 'do' titu'o' êe SÓc.u
Patrimonial do ClLlbe.

Convém. salie�,tar que f ,i
grande o interê5�e pOl' par .

te dos brusquenses última"

mente em adquirir refêri.·
dos títulos 1\"ja vista �s

grandes facilicUlc1es atál�.

Outro dos assuntos que
foi amplamente debatid�,

falo que se refere á'reor-

ganização e re1ormulação
dos Estatutos da SOCieda­

de para ia que f.oi form9.d.a
unia comissão elaborado:[!.

dos mesD,los.

G dinru.niSl11O e. a fôrça
de von.aue ue que ést�u

iP)bUídOs oS novo:;; .dileto·
1 �'" W; C,UJJe aa cuüJla lU.L,

. ,,'
noS CLe!' que sel'á oas llH�'

1110rtS a atu:ü gestao, tan-

. to no que se refere aO )';e-

tor sccl.ül como no espor­

tho, pcis os vários: depar-
'tamentas já 'ê�t5.p

,

send:,

fOlmados, inçluslve com o

advento de mais um es·

porte que lá ainda não em

praticado: futebOl de salão,

,Se,gundo informações con­

seguidas pretende o· Ban'

de,i�'aDtes formar uma

grande equipe para dispu-
tar o próximo campeonato
�alonistico da cidade; in-
clusive já está em entendI­
mentos com órgãos espe-
cializados pará a contrata'

ção de um professor de

Educação Física com curso:

superior e preparador para
as diversaS modalidades de

eSporte que funciOnam Dl). .

quela scciedade,

Resta-nos esperar e a­

gúardar as pró:li:imas pró­
'moções do Cl�be que ei11

jullho vindouro estan\..

completando seu 70�, ani ..

versãrio de, :fundação .

retoria da ACIE, ficou aS­

sim definIda e constituída:
Presidente Walilido A.

N, stotz
V.ce Presidente Ottokar

A. Hagemann.
V�ce Presidente Edg,u

Pasto1_'-
Diretor Comercial Éric'J

Contesíni.
Diret,:;r Industr:ul Gil­

be,to Renaux.
Diretor de Tmismo pre,'.

da COMUTUR.
Diretor do Seprac pres.

C.D.L.
SEcretário ,Rolf DietE'l'

BUE;ckmann
Vi_ Secretá"io Ruben,>

Fach;ni.
Vice Secretário Antôni.o

HeH.
Tesoureiro Urbano Luiz

Zendrol1.
Vice Te;;otlreil'o Walfn,­

do Valle.
Vice Tesoureiro Nelson

José Pehnk,

CONSELHO FISCAL

Carlos C!d Rel1au.x, val­
demar Schõs�:er e Artbu':
I<:istemacker.
Suplentes Adalbc:·tí

Gflmba. Rubens Rístow,
Nelson Gev.aerd,

AS,SESSORIA T1WNIC/.

Zeno Heinig" Dr, r';c

Szpoganlcz, Érica Conte�i.·
Di, Walmir Diegoii, Vai:'!·
rio yvalendowsk,Y: Dr, Eu­

clides Cardeal, JantJ;·íxio
Walmir Pehnk, Arno Die­

go'i, Ayres Gevaerd, e João
Ce1so ,Schoen;ng.
t

ORADORES

Usaram da palav '-'a após
.

dado a caIihecer a consti­

tuição da nova Diretoria
da A C I B r, o Sr. Gentil
Bértoli, Gerente do Banco
do Brasil,. Sr, Valéria Wa·
lendowsky, anibos saudan­
do o nôvo Presidente e co­

locando a dtspo"ição do
órgão para um trabalhO
maiS atuante ('lU defesa da
classe e dos interêsses da
comunidade.
Por último falou o Sr.

WalfT'ido .A. N. statz, a­

gradecendo a confiança
,em si depositada e prome­
tendo desenvolver grande:"
ativilades com reflexos fa·
varáveis ao comércio e in­
dustria brusquense além

d:)::: beneLc;os da coletivi­
dade.
Por vários minutos fo­

ram diJ:cutidos váliog a5-

sunto�, que con3tarão na:>

futuras reuniões (ia ACB:;:

l:,ara debates.

,rcitado que o akl de posse
fóSse reaiizado na próxt­
ma semana, ficando paI a
têrea feira 27 do corrente
às "r7 hpras no recinb ü<:'
sede da 'AS':lcc:ação CO'"
mercial e Industrial de
Brusque.
Cabenos enviar as con­

grutulaçõ-es aos novos elel- >

tos, ao seu nôvo Presiden­
te. formulando Os votos de
uma gestão progresista em
defesa dos in terêsses dE
nOSsa terra.

A POSSE
•

O sr. Nelson José Pehnk,
que vinha presidindo o"

trabalhos, informou aOS

pl'€SentE:S, que -o sr. Wal­
fr�do A. N. Stotz havia so··

SAJ\fAE
AV 15'0

TOMADA DE PR:E;ÇOS
N9 BR-Ol/70

O Serviço Autônomo Municipal de Água' 0

EsgJto - SAMAE • comunica a quem interessar

possa que está aberta a Tomada de Prêços nQ
,

BR-Ol/70, para a compra de tubos de PVC rígi­
do, peças e conexões. Os interessados deverão
se dirígir ii sede do SAMAE,' a Rua AdrianD
Schaefer, 35, Brusque, onde se encontram o eji·
ial e os demais elementos da Tomada de PreçQS..

'::1J
i!II','.'i,l'
',I

"/111
C.G.c. 85.235.430/1

I Assembléia Geral Extraordinária
ii Ficam convidados os Senhores AcionistasII
'ii desta sociedade a se reunirem extraordinària- I:

mente em Assembléia Geral no próximo dia 31 :!'
de janeiro de 1970, às 10 (dez) horas, na sede soo

cial, sita a Rua Santo Inácio, nf! 11, em NoV3..
Trento, Santa Catarina, para deliberarem sóbre
a seguinte ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão e votação de proposta da

Diretoria com parecer favorável do Conselho
Fiscal para o aumento do capital social;

lii b) Alteração parçiul dos Estatutos Sociais;
i� c) Outros assuntos de interêsse da sociedade.

;;1 Nova Trento, 13 de janeiro de 1970.

Ij AS$. Ari Perei ra LQbo

L Diretor Presi�ente iii
( -i{E"'F':"_'":F��5b-�'..;.��;r'�if:J;.��_i:·';;:'_�·'=--���:;�-F=;"'''--====W--�

,',

lVIINE;RAÇÃO
I�OVA TRENTO

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



você
"

E proibido
tiver mau' gôsl0
ouvir a Rádio Blurnenau

'-urislas .. invadem
aonde acomodá-los: Hotéis . estão lotados

"Achamos Blumenau linda, comércio espetacular, povo
acolhedor, mas o que lastimemes, é seguir viagem hoje
mesmo, pois não encontramos mais acomodações. Nossa
jntEinção era ficar aqui pelo menos mais 5 dias, participar
d:l Fesriv.. 1 da Cerveja,· conhecer Pomerode, Brusque e suas

indústrias. Resta-nos no entanto, .. a certeza de podermos
cc,nHrmar aquilo que 'se di;c no Rio, de Blumenau". Isto
fd dito.à "CIDADE DE BLUMENAU", ontem de manhã,
na Rua 15 de Novembro por um casal de turistas, accrnpa­
"'lado de mais um c;rsa' e 7 crianças, que vieram do Rio
de Janeiro, para conhecer as belezas do Vale do Itajaí, «tão
ccmentade. lá".

--i QUIOSQUE
O Quiosque edificado pela Prefeitura Municipal de

Blumenau, situado. ao lado da Praça Dr. Blumenau fun­
ciona desde sábado, atendendo a informações que dizem
respeito ao Festival da Cerveja que se inicia hoje.

Mas mesmo assim, há 4: môças, trajando vestuário típi­
co, que adiantaram serem muito solicitadas a prestar in:
formações aos turi stas que chegam a Bl umenau ,

Na maioria, desejam saber dos melhores hotéis me­

lhores restaurantes, pontos turísticos, e indicações sÕbre o

que eneontrarno comércio, onde as malhas e' cristais são
os que mais atendem.

--) TRANSITO
A Guarda de 'I'rânslto, já desde alguns dias, Iêz insta­

lar na Rua xv de Novembro, quatro postos fixos de aten­
dimento, e mais dois volantes, pois com a visita de turís.as,
o mesmo tende a complicar-se, visto ser a citada rua o

centro nervoso de Blumenau ,

O gU:1rda Valdir Soares, que funcionou no dia de on­

tem em frente ao Bar Expresso, disse à reportagem que
é grande o número de turistas que lhes solicitam informa­
ÇÕES, apesar de estarem funcionando, atendendo príucip:l­
mente o trânsito, que por sinal chega a se complicar, às
vêzes.

--) NúMEROS
Os hotéis, que representam importante papel na indús­

tria do Turismo em Blumenau, encontram-se na seguinte
situação:.

-

HOTEL REX - Com capacidade para aproximadamen­
te 17G pessoas; e possuindo 100 apartamentos, hospedou no

ano de 1969, 39.486 pessoas, numa média de 108 pessoas
p.ir dia. De 1.0' de janeiro até 21, já hospedou 2.982 pes­
SélSS, e no mesmo período no ano passado, huspedou 2.929
pessoas, havendo portanto, um incremento de 53 pessoas.
Sua lotação ontem à tarde já estava lotada, com 165 hós­
pedes. Estatística feita pela própria Gel ência do Hn.el,
assinalou aproximadamente 400 .pessoas, 110 mês de janei­
ro, . que procuram o hotel, sem encontrar acomodações.

GRANDE HOTEL - Hospedou de 1.0 de janeiro até
ontem, 2.559 pessoas, estando também, ontem à tarde sua

lut-çâo. completa, com 132 pessoas. O Grande Hotel tem
7fi epartamentos, dos quais 12 suítes.

HOTEL GLóRIA - Também já estava lotado na tarde
de ontem, com 'seus 65 quartos tomados por 130 hóspedes.

CITY HOTEL _ Com 42 quartos, hospeda 52 pessoas,
também lotado.

'

�OBEL

Caminhando pela Rua XV de Novembro, máquinas f;l·
togrâficas a tiracolo, e "a vontade", êstes turistas que-ora
visitem Blumenau, modificam completamente a clrculaçí;o
em nOSSa principal artéria.

.

Visitando o comércio, almoçando nos restaurantes típi­
c-s, conhecendo as indústrias e .hospedando-sa nos hotéis
d!! cidade, pode-se de fato confirmar que Blurnenan é· cen­
tro de turismo importante em Santa Catarina.

--) QUANDO

O movimento turístico de Blumenau, excepcionalmente
êste ano, começou em princípios de dezembro, m-s somente
n J mês de janeiro; e principalmente esta semana, é que
atinge o seu ponto' alto, quando nada menos que 500 tu­
ristas se encontram em Blumenau.

Apenas na segunda e têrça-feira, chegaram 16 ônibus
de excursões que somam mais de 350 pessoas. Êstes sínda
encontraram aeomodações, mas ontem, mais nenhum turista
encontrava lugar em ·hotéis de Blumenau , Chegavam à Bill­
menau, visitavam os pontos. turísticos, o comércio, e s�­

guiam viagem para o. sul do Estada, príncipalmente às
prai- s. onde esperavam encontrar acomodações. M '5 lá
trmbém, devido ao grande incremento do turismo nos b'11-
neárics catarinenses, como Camboriú, também não haví 1
m-Is acmnodiH;ões'que pudessem atender a tão elsvado nú­
m::TO de visitantes, "que deixam o dinheiro".

--) SITUAÇÃO
"

Falando à "CIDADE DE BLUl\1ENAU", o Gerente da
C a s a Fíanríngo, especialmente no remo de toalh s, d s

c;u:üs lJ9 p ir cento são vendidas ii turist is, o Sr. Augustí­
nho Schrarnm, sdiantou que "o problema turístico de J31u­

monou, reside principalmente na falta de Incentivo à ini­

ciativa privl'da pára que se possa dotar nossa cidade de

mais hotéis".
Foi mais edíanto ainda o Gererrte da Cass Flsmtngo,

dizendo' "que Blumenau necessita urgentemente, dem is,
pelo menos, 350 acomodações para poder assim atender
�-.t;sf�tori"m,=nte ao grande número de turrstss que ncs

visitem nesta época do ano prlncípelmente",
Quanto ao movimento da 'Casa que gerenciá, o Sr.

A -:ustinh') Schramm afirmou que a mesma vive qu se oue

oxctusívcmente do turismo, e que '0 volume de vendas nes­

ta época. di:! ano, frísendo esta semana, aumentou. co-is de-
. ràvelmente, «éhegando-se em média atender mais de 50')

blr'st"o:; díàriamente", finalizando acrescentou, "que -o que

n'JS f-lta mesmo são acomodações". .

Já a Gerente <la Casa HUS1del, especializada em cris­
tais de Blumenau. afirmou' à reportarem que o movimento
é grl1nde, "m1S não chega- ultraw'sS1r o do ano antet ior no

mesmo
.

período, que foi excelente". '<

Poderá ser de escritor
ci.tnrinense, o fesicjauo
beletrisra Prof. Arnaldo
S, Thin,go, nascido em S.
Francisco do Sul, o Prê­
mio Nobel de Literatura,
em 1969. segundo noticias
recebidas da Itália. A Aca­
demia dos Irnort ais da
Itália, sediada em Messi­
na, propôs o nome dê-se
conterrâneo à Comissão
Julgadora, em mensagem
[l') seu Reitor, em Esto­
colmo, na Suécia. Idênti­
ca provídência foi da
Academia Tiberina, em

Roma, "tendo em vista a

vasussrma e respeitável
produção e, em particular
o livro DANTE ALI­
GHIERI ---,. Exegética da
Divina Comédia".

.

Ó Prof. Arnaldo S.

.Thiago é, talvez, em San­
ta Catarina, o mais aiuan­

te escritor, sendo a
.

sua

bagagem literária das

mais volumosos- e respei­
táveis . A indicação do seu

nome ao Prêmio Nobel
de Literatura, pela Aca­
demia dos hnort� da
Itália, em Messina, Teve a

mais franca repercussão,
não só neste Estado como

em São Paulo e Guana­
bnra.

-----_. -------------_.-_---

BLUMENAU, 23 DE JANEIRO DE H}70
--------------------------

o r s da 131J etap
estão oncluídas..0 Governado1: Ivo Sqveira e sua comitiva, quando da sua estada em Blume­

nau .inspécionou asobras do Forum local, já concluídas em sua primeira
etapa: NO\'3 concorrência marcará o reínícío das obras; o acabamento. O
En.genheü·(\ Egon Alberto Stein, do PLA.,__\1:EG temsobsua responsabilidacie
afisca1izacii.o da obra que foi mostrada ao governador, que ficou vivamente
satisfeito com o andamento. As fotos -,----- a explicação' da fiscalização, a sa­

tisfação na parUda por ver mais uma obra. cbnc1uíJa.

Novembro, 678 � 1,0 andar
"

'SL.UMENAU

Com as obras iniciadas em [unho de 1969 pela
construtora Ma rnai.. de Curitiba, o n(ovo Centro Cívico

de Blumenau está pronto em sua primeira fa·sel a da
estrutura} tôda de concreto armado, projetada em

forma de "Ln, dentro dos modernos requisitos da ar·

quitetura. Mais urna obra que demonstra a dinâmica

ele trabalho dentro do Plano de Metas do Govêrno Ivo

Silveira ..

Máquinas Fotográficas e

Filnladores-projetores etc.. :

ÓPTICA HEIJSI

II

•
Ias de audiência, salas de ofi­
cial da j\lstiça, escrivão do
crime ,arquivo e gr�nde área
de circulação, formam o (.Qn�

junto de dependêncills do pri_
meiro 'pavimento, que tem

uma área de 807,00 m2, igLlal
da parte superior, o segundo
pavimento.
PAVIMENTO DOIS
Salas que integram o se­

gundo pavimento - serviço
eleitoral, registro imobiliário.
lrês tabelionatos, e,crivão ci"
vil juiz de paz e arquivos. A
ampiitude das dependências e

o l!onfôrto que trarão são um

(lestllquc do harnlonioso con­

junto que abrigará a justiça
bhmc"allcnse. formando se

mais tarde. com a constrllciio
ela Prefdrura, o grande cóm­
plexo.
NOVA CONCORR�NCrA
O Plnno de Metos do Go­

vêrno deverá promover noí'J.

concorrência vública através a

Prefeitura local para a con­

c1u'ão das obras do m':1derno

conjunto. Conforme informa­
cões que o senôeo de f'isca­
l:zação do PLAMEG prestou,
os melhores materiais devcrfío
ser empre·gado5 nO acabamen­
to da obra, planeiacJo dentro
das m�lhores técnicas da en-

. .!lenharia, visando dotar a jus­
tica bhlmennuense de confôr�
10 e, comodidade. O benefício

que a obm trás para a justi­
ça local, faz parte do pl:lno
elaborado no Govêrno Ivo

Silveira, melhor conf'ôrto pa­
ra os poderes cons.illlidos.
Re5�:\Itc se também o esfôrço

•

VIU
da "dminÍstraç[io Zadrozny na

elaboração tio projeto e con­

\ênio para a alllal constn!�';io.

CINE FOTO

'lO VEZES SEM JUROS

LEMBRETE D� MAQUIFIO'
Compre agora sua :,fáquina LANOFIX ou JAPO­

NEZA para estar bem habilitada no inverno que se

aproxima, confeccionando seus agasalhos e aos que
já possuem sua Máquina, fios PONZA-XILOR a 40,00
o quilo - Rapallo a novidade para o verão a 48,00
o quilo .

Fios para malharia - o maior estoque e sorti·
mento do Estado. - Rua 15 de Novembro, 514 -

BLUMENAU

Dia' 31 em tamborin-Rainba dos Balneários (alarinenses

F' ETAPA dia é portaria. Já' a puf.C
maior possui uma sala esp�ci"l
para imprensa,· �1I1u de advo­

gados, saja de _promolores c

dós jurados, medindo 12,20
ln pOi' 58,90 m, tendo ainda
uma. sala para réu ü sala das

teslenlunhas,
.. CO]_'.\, almoxaric

fado e sala do gua�da. com

�pJas e higibic".s instalnçÕ.s
sani tárias . .

':onforme o previsto, li vi­
sita do governador Jvo Si�VLi­
ra à Blumenau f,)i p;u'a ins-

.

pedonar a obra, já _

conc:uída
é:U1 sua primeira elapa; a da
esmimra. As ear:oc;erístiCas
do. conjunto de dois

. ptedios,
in:erligados, em forma de ·"L",
sito as seguintes; a, parte ine­
l10r, medindo 26,00 m po,
22,40 m, abrigará a sala do
júri, COril capacidade f/Ma du­
zentos lug;!res, complementa-.
dos po�. duas cabines para 'r'á�
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Uma grande biblioteca, três

gabinetes de jll'Z�', e três 5a-
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VOCÊ QUER VENDER
OU . COMPRAR?

Então anuncie nos CLASSIFICADOS de
"CIDADE DE BLUMENAU"

O melhor intermediário de seu n�f!;ócio.
Rua Namy Deeke 175 _. Fone: 1436
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